
Entre as vedetas mais famosas da cinelândia conta-se HEDY LAMARR, que em tão pouco tempo conquistou uma posi~ão por mérito pr6prio 
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T ODOS os que sentiram 

sempre o acolhedor 

ambiente da família ou 

os que a êle regressaram 

após longas viagens ou 

abandonos propositados, 

DEVEM ASSISTIR 
à exibição no cinema 

CONDES 
do filme com 

ZARAH LEANDER 

E HEINRICH GEORGE 

LAR BENDITO 
Uma produção de grande classe que 
marca definitivamente o regresso às 
nossas telas dos fi lmes da U. F. A. 
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Rehabilitação dum sistema desa e redita do 

100 PESSOAS POR DIA 
é o mé dio atingido até aqui pelo 

ANTÓNIO 

Serviço 

LOPES 

Selecção 

RIBEIRO 

de 
t consolador verificar que, por 

maior que seja o descrédito que 
caia sôbre uma institwção ou sô
bre um sistema, há ainda nomes 
que permitem voltar a utilizá-los 
e que bastam pat'a os rehabilitar 
inteiramente aos olhos dos mais 
desconfiados. 

Assim, bastou o nome de cAni
mat6grafo> e do seu director pa
ra assegurarem que o recruta
mento de vontades e recensea
mento de aptidões que o Serviço 
de Selecção de Intérpretes da 
Produção António Lopes Ribeiro 
ia promover era alguma coisa de 
djferente das tentativas anterio
res. Logo se entendeu, pelo artigo 
corajoso e clarlssimo que pubH
cámos, neste mesmo lugar, na se
mana passada, que se tratava 
duma institul'ção séria e eficaz, 
que não prometia mundos e fun
dos com o mero intuito de publi
cidade, para depois faltar con
soante a sua conveniência. 

O que se pretendia 
Disse-se que se pretendfa sa

ber quem estava disposto a cor
rer a sua clto:nce no Cinema, 
começando pelo principio, isto é, 
pela figuração Q pelos pequenos 
papéis. E disse-se que não se pre
tendia apenas que aparecessem os 
eternos cmeninos cinéfilos>, e as 
competentes cmeninas cinéfilas>. 
Pretendia-se, sim, gente de tôda a 
espécie e condição, com a diver
sidade que o Cinema requere 
constantemente, para se aproxi
mar o mais posslvel da vida que 
compõe, estiliza e subordina às 
suas exigências de espectáculo, 
mas que wita, desde que se com· 
preenda desde já que imita.- é 
mujto diferente de ~ ... E es
sas pessoas seriam inscritas, fo
tografadas por conta da Prod. 
A. L. R. em retratos de modêlo 
unUorme (uma cabeça e um re
trato de corpo inteiro) para se
rem convocadas sempre que se 
necessitasse de alguém corres
pondendo ao seu tipo, às suas ca
racterlsticas, a fim de figurar 
.-C?nmicra.dMnent.e, em filmes ci
nematográticos. 

500 pessoas em 5 dias 
Os resultados não se fizeram 

esperar: no primeiro dia, nas 
curtas horas dístinadas a tal ser
viço, foram à Redacção do c Ani
matógrafo•, à Rua do Alecrim, 
65, a/loja, buscar as suas senhas 
de inscrição - 105 pessoas dife· 
rentes. Julgámos que, passado o 
primeiro entusiasmo, djminuYria 
s.e.nslvelmente o número de can-

Prod . 
UM APELO AOS ARTISTAS DE . TEATRO 

O e P .Á T 1 O DAS e A N T 1 G AS> ser,, pro
vàvelmente, o segundo filme a realizar 
didatos. Puro engano. No segun
do dia vieram 95, e no terceiro 
dia - 110! E durante os cinco 
primeiros dias, que são aqueles 
de que temos noticia, apareceram 
500 pessoas, de tôdas as idades, 
de tôdas as condições, dos mais 
diferentes géneros, a inscreve
rem-se no S. S. 1. 

cAnimatógrafo• garante intei
ramente estes números, sendo-lhe 
facllimo provar o que aqui deixa 
afirmado. 

Como não é posslvel insc1·ever 
e fotografar conscienciosamente 
mais de 24 a 30 pessoas por dia, 
quere isto dizer que os que actual
mente já se inscreveram abran
gem já cêrca de três semanas de 
trabalho. Como a cada um dos 
inscritos é dada a lwra. exacta 
em que será recebido na sede da 
Prod. A. L. R., nenhum dêles te
ve que esperar mais de cinco ou 
dez minutos. 

A continuar nesta cadência, é 
natural que, no fim do primeiro 
mês, quando já devem estar ins
cribas cêrca de 1.000 pessoas e 
haja outras tantas para inscre
ver, já possuidoras das suas se
nhas de inscrição, com dia e hora 
marcada, é natural que se tenha 
que modificar o sistema de ins
crição, ou, pelo menos, que du
plicar os postos do S. S. 1., au
mentando o respectivo pessoal, 
que já emprega 5 pessoas. 

Algumas indicações úteis 

Previnem-se portanto os inte
ressados que tl!m a maior conve
niência em acorrer prontamente 
ao chamamento, pois os que tar
darem só daqui por bastante tem
po serão inscritos definitivamen
te, perdendo assim oportunidades 
que muito cêdo se vão apresen
tar. Como a única. despesa e fa. 
zer é a do pagamento de 2$50 
para o fundo de Assistência e 
Acção Social do Sindicato Na
cional dos Profissionais de Ci
nema, não gendo necessário levar 
qualquer retrato, e como a tabela 
aprovada pela Direcção do Sin
dicato, por proposta da Prod. A. 
L. R. atinge, para os figurantes 
da 1.' categoria, 40$00 por ses.
são de filmagem, julgamos da 

n1aior conveniência seguir o nos
so conselho. 

Também se volta a dizer que 
ONICAMENTE OS INSCRITOS 
NO S. S. 1. SERÃO CHAMA
DOS A FIGURAR NOS FIL
MES DA PRODUÇÃO AJ:\Tó
NIO LOPES RIBEIRO. 

São inúteis quaisquer recomen
dações ou influências pessoais. 
Os portadores de Senhas de Ins
crição serão i·ecebidos no dia e 
hora marcada, e Só NESSE 
DIA E NESSA HORA, devendo 
ir buscar nova senha caso não 
compareçam, pois niio seria justo 
prejudicàr os pontuais por culpa 
dos retardatlirios. 

Tais métodos não estão, como 
é costwne dizer-se, dentro dos 
nosssos hábitos... Mas os maus 
hábitos perdem-se, e os portu
gueses já estão em muito boa 
idade de proceder em tudo de 
acôrdo com os seus direitos - e 
os seus deveres - de nação civi
lizada. 

Um apêlo aos actores 
Pede-nos a Prod. A. L. R. que 

façamos; por intermédio do «Ani
matógrafo•, um apêlo aos artis
tas de teatro, para que se inscre
vam no $. S. I., afim de facilitar 
a distribu'ição justa dos papéis 
na futura produção. Às ve2es, é 
pelo simples facto de não ocorrer 
um nome na devida oportunidade, 
que um papel é mal djstribuído e 
que, portanto, a sua interpreta
ção resulta insuficiente. Como de 
cada inscrito se elabora uma fi
cha especial que permite. por um 
engenhoso processo, escolher au
tomàticamentc os nomes das pes· 
soas que reüncm certo número de 
condições exigidas por determina
do papel, vê-se fàcilmente a con
veniência de todos se inscreverem. 

Aliâs, todos os que já estão 
contratados ou virão a ser con
tratados para cO Pai Tirano> e 
produções seguintes. ficarão com 
a sua ficha no S. S. I .. ao lado 
de todos os outros, profissionais 
ou amadores. 

Também se diz, paTa êste caso, 
que a inscriç$o no S. S. I. toma 
inúteis quaisquer recomendações 
ou pedidos especiais e acaba com 

de Intérpretes do 
o martlrio de nunca se saber on
de mora exactamente a pessoa de 
que mais se precisa. 

Alguns, inteligentemente, de
.ram o exemplo, aparecendo a ins
crever-se sponte sua. São aqueles 
que vh-am que a Prod. A. L. R. 
inaugura, de facto, uma nova 
época no <:inema Português e que, 
muito legitimamente, se djspõem 
a aproveitar dos reais benefícios 
morais e materiais que ela ofe
rece. 

A segunda produção 

Embora não seja ainda resolu· 
ção definitiva, pode assegurar-se 
que há sérias probabilidades pa
ra que o segundo !1Jme a produ
zir, ainda êste ano, por António 
Lopes Ribeiro, seja cO Pátio das 
Cantigas>, baseado, como cO Pai 
Tirano>, num argumento de sua 
autoóa, mas de género inten·a
mente diferente. 

Se cO Pai Tirano> foca Lis
boa sob um aspecto jocoso, em· 
bora sem descer à crueldade da 
caricatura malévola, nem ao dj
dículo de troçar do que é-, afinal, 
o fundo melhor da gente alfaci
nha, <0 Páteo das Cantigas• fo
cará o lado sentimental do povo 
lisboeta, embora haja papéis nl
tidamente cómicos, um dos quais 
será desempenhado por António 
Silva. 

Salvo circunstâncias anormais, 
que nada permite prever, as fil. 
magcns do cPátio das Cantigas• 
começarão, o máximo, a 15 de 
Setembro, ou aeja quatro dias an· 
tes da estreia de cO Pai Tira
no>. As construções, que Roberto 
Araújo jú estâ 'ª estudar, come
çarão no estúdio da Tobis Por
tuguesa, j á alugado para êsse se
gundo filme, no dia imediato 
àquele em que terminem as fil
ma1tena de cO Pai Tirano>. 

1: que a continuidade não é, 
para a Prod. A. L. R. uma pa
lavra vã. 

Tambl'ln podemos dizer que a 
encenação de cO Pátio das Can
tigas> não será feita, pessoelmen· 
te, por António Lopes .Ribeir?, 
que será, contudo seu auper-v1-
sor e, lõgicamente, o director de 
producão. 

A Prod. A. L. R. tenciona for
mar novos realizadores, indispen
sáveis à existl!ncia dum Cinema 
Português. E como faz votos sin
ceros para que todos os que já 
&e acredituam continuem a tra· 
bolhar, tem a certeza de que con
tribuirá assim para o desenvol
vimento e o progresso do Cinema 
l'ortuguês. 
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Revolvendo p a pé ia 
~ velhos, um jornalista 
\11 americano recorda o 

ent1111iasmo com que 
foí recebido o invento 

dos irmãos Lumiêre, ao qual cLe 
Figaro• de Paris consagrou es
tas palavras animadores: 

cO Cinematógrafo Lumiere, 
como instrumento de precisão, 
não é apenas uma maravilha da 
mecânica, nas também o apare
lho cronofotográfico mais aper
feiçoado de quantos existem, 
permitindo a projecção lumino
sa e móvel de tôcla a classe de 
fotografi&.'l animadas». 

Isto, escrevia o cronista -a 26 
de Dezembro de 1895. Se ainda 
vivesse, que impress.io lhe cau· 
saria agora a presença duma 
máquina moderna de 11rojecção 
com tôda a Babilónia dos seus 
órgãos anexos? 

A propósito de coi
sas velhas, eis o pro
grama duma sessão ci
nematográfica cm ple
no fim do século XIX: 

cA Artilharia espanhola fazen
do fôgo. - Boxeurs - Os Im
peradores da Rú"8ia e o Presi· 
dente da República Francesa 
paSS<'iam nos Campos Elíseos ... 
Saído das oficinas Lumiere em 
Lyon, França. - Baile Infantil. 
- Demolição duma parede. - O 
chapéu cómico». 

Que variedade!... Que emo
ç.ão! ... 

O desenvolvimento 
~ do cinema no México 
~~J atingiu tais propor
!" ções nos últimos 10 

anos, que 95 'i'ó dos 
teatros tiveram de transformar
-se em cinemas. 

Segundo estatisticas e inqué
ritos, a 7.' Arte destronou, quá· 
si por completo, o espectóculo 
teatral, que o público 8Ó apre
cia quando é de primeira ordem. 
~ necessário esclarecer, entre

tanto, que a indústria cinema
tográfica do México está muito 
desenvolvida e, ainda, que é eJe. 
vadissimo o número de fitas Co
ladas em lingua acesslvel às 
11lateias mexicanas. 

O nosso teatro, feliz ou infe
lizmente, não corre êsse perigo, 
embora a popularidade do cine
ma tenha já modificado, dentro 
de eertoa limites, a fnee das 
coisas. 

Noticias recebidas de 
Chicago dão-nos a en
tender que, durante a 
época calmosa, as sa
las de espeetáculos ci-

nematográficos vão acabar com 
as sessões da tarde, que serão 
transferidas para de manhã. 

O público recusa-se a ver ci
nema entre o meio-dia e as 5 ho
ras porque faz muito calor. Os 
empresários, que já tentaram o 
novo regime. deramse bem com 
êle, pois obtiveram aumento de 
receita.s. 

Para Portugal, sobretudo para 
Lisboa, talvez isso não seja re
comendável. Por exemplo, as 
aessões de domingo estariam con
denadas a perecer à nascença, 
porque a maior parte doe espec
tadores aproveita o dia para dor
mir alé mais tarde. 

ANIMATôGRAFO 

O CASO DE 

SHIRLEY . TEMPLE 
VISTO POR AUGUSTO FRAGA 

Há tp01' êsse Mundo lfora mui
tas crianças que dançam, cantam 
irlem e choram oorno Shirley 
Temple. Esta, porém, !foi a 
grande vítima. .AMElbataram-lhe 
das mãos a 1boneea e os vestidi-
111hos ~na sujeitá-la à camisa 
de Iôrças ®s 88'entes de pu'bli· 
cidade. Como um '8.nimalzmho 
do.mestilcado, ~nou-1Se instru
mento doei! e geitoso do nX>SSO 

•Pl'8Z>er de espootiadores. IE ;pas
eou a subscrever aut6gira:f.oos, a 
assumir 'P()$(\$ 1brejei·ras, t8 'lllfo
gár-se com um beicinho de chô
ro no itumulto, .no a.rlifíllio dos 
estúdios ... 

Esta é a mais recente fotografia de ShirZe11 Temple que o 
cClipper> nos trouxe de Holl11wood 

Agora foi capturada e devol
vida aos <Seus tempos de meni
na. Devo1vida a si mesma, at>"S 
folguedos pueris, à ~ dos 
pátios tesc:olares, à •liberdade, à 
ÍTI!el\J>Onsabilidade de que estive
ra, ganaci0&mente, despojada. 
MM deve ser tarde p&Jla voltar 
a possuiT atitll<les 'll8turais, ati
tud1ls próprias, q111e não sejam 
.aqutelas qi.r.e Lhe ensinamm com 
os recursos da técnica cinemato. 
gráfica e '()()?Tigidas ipe!o.s efei
tos .de luz, de som, de fodumen· 
tária, de qaracterização - de 
di9Ciplina artísti\::a. 

Xestes ~~sem que impera 
o c:gás dos nen·ou, êsse perfu
me fatnl que nos envenen:a ipou
co <a fJ>OUCO todos o9 dias, ainda 
há noticias que dão satiSfação. 
Esta de que Shidey Temple foi 
ou '"ai ser sf.astada dos estúdios 
ó daquelas que me deixam Ibero 
disposto. A-quilo et'a um crime. 
Entregar-<96 mna c:riança de rpou· 
ca idade à tirania dos directores 
cin.ematogrnficos, qUle lhe gover. 
111avam o 90rriso, o olhar, <a voz, 
a atitude para e.~iar cenwçães e 
líadig:'as, que '1latnto cust>am a.os 
~ultos, era uma abetlração do 
egoísmo indoobri-a.I com a cum
ipicidade de iprogenito:nes insem
satos. 

Aos dez anos, 'Shirley Tem.pie 
$Ó de,·erla 111J)al'COer :no ipalco im
provisado do teatrinho coleigial, 
na .tlesba de fim de ano ou no 
aniversário da profesoora. N:es-
513 ambiente nãc ser.ia comanda
da. Não teria de StQeita'Nle a 
dietas mol'lificantes, movimentos 
angustiosos, sugestões :impró
prias da sua idade, que lhe po· 
voavam o 50no de pesadelos. Se
ria a pelJ3IS criança, seria .aquilo 
-que já não pode ser a.gora. En
t.ão 09 .seus únicos 1J>robJema9 
seriam OS da lição e OS 5eUS 

ideais eX'C1usivos a vitória num 
~ôgo decisivo ou mesmo uma 
travessura. N estia altura, eIYCon
trará ins•pidos todos os ipmzeres 
da sua idade. :E: já uma criança 
cheia de passadc. O oambiente de 
vaidade cultivado a>ela 1publicida-

de, a experiência dos <fenómenos 
profundos, a visão dilat3dla, a 
sensibilidade -exaurida concorrem 
1para <fixá•la Jlum ~!ano irnedutf. 
vel à condut.a espontânea e su
perficial. 

Tive -sempre 'Pl1T'a mim o ca
so de Shirley Tumple como um 
caso de npto. ~ôra raptada dos 
,jardins da infância, não por 
ckidnappers> profissionais com 
longa <fôlha de serviços, nl3<S pe
los própros ipais. Foi vitima da 
tfome de d61aires, que ie'la não 
58.be n1em <pode disCruWlr. Em 
hiooa da ,tltulos, de acções, de 
depósitos - ieSbar1.)anarn o ea,pi
<bal natural da !filha, ima>O'ndo•lhe 
eacrid'íciO<s e iext"8vagâncias. 

Voltar a ser menina será di
tfkil. Amanhã, ias .pJabeias mão 
lhe 'llCCOTdM'ão, sequer, O lll()Dle 
que !passou de moda abafado 'J'.)Or 
oubro sen91lcionalismo de oca
sião . .Shirley Já viveu <pela irm
gi,n:a.ção tôda a ie.-xist:êrnia 111uma 
monstruosa. antecipação. Os $eUS 

minutos d'e artista 1acelieraram 
os 6eus ·ano.s de vida! 

• AS FOTOGRA VURAS • 

E ZINCOGRA VURAS 
de «Ãnimatógrafo» são feitas na 

Fotogravura Nacional 
Rua da Rosa, 273 - Telef. 2 0958 

L 1 s B o A , ____ 



Al'\lMATóGRAFO 

a Um a lmôço 

No Restaurante do Campo Grande, ali a 
dois passos do Estúdio, do laboratório e 
dos escritórios da Produção António Lopes 
Ribeiro (que não tiveram inauguração 
oficial mas onde já se trabalha há um mês 
sem descanso), retiniu o director do «Ani
matógrafo> todos os redactores e colabo
radores do nosso jornal. 

All estiveram, t rocando impressões du
rante um almôço rápido (pois todos têm, 
graças a Deus, bastante que fazer), Mota 
da Costa, Domingos Mascarenhas, Fernan
do Fragoso, Augusto Fraga, Félix Ribeiro, 
Raúl Faria da Fonseca, Vítor Lopes, Sérgio 
Acúrcio, José de Lemos, João Mendes, An
tónio Lopes Ribeiro e Adelaide de Oliveira, 
pela administração do jornal. António Car 
valho Nunes, Fernando Garcia, Fernando 
Avila, José Natividade Gaspar, Eduardo 
Gomes, embora não pudessem comparecer, 
por motivos diversos, escreveram ou jus
tificaram a ausência pelo telefone. E to
dos, como diz Domingos Mascaren has no 
artigo de fundo que dedica a êsse autên
tico «conselho de guerra>, ali se encon
travam em espirita, soUdarlzando-se In
teiramente com o significado e o alcance 
de tal reünlão. 

A. L. R. comunicou a todos os presentes 
o plano de produção Imediata e continua, 
que prevê a realização de dois filmes 
de fundo e quatro complementos até o fim 
dêste ano e, em 1942, pelo menos quatro 
filmes. 

O primeiro dêles será «0 Pai Tirano> ; o 
segundo, possivelmente, «0 Pátio das 
Cantlgan. 

Em nome dos presentes, Vltor Lopes 
congratulou-se pelo caminho de r ealida
des certas a que A. L. R. conseguira con
duzir o Cinema Português. No fim do al
môço, todos visitaram a sede da produ
ção, mesmo em frente do Estúdio da Tó
bis Portuguesa, onde também foram ver 
os cenários do «Pai Tirano> já em cons
trução desde o dia 16. 

Durante essas breves horas reafirmou
-se mais uma vez o espirita de colaboração 
e de «frente única> a favor do Cinema 
Português que «Animatógrafo> representa 
e tôdas as semanas defende claramente. 

«Animatógrafo> e o seu dlrector agra
decem as referências feitas na imprensa 
diária a êsse almôço Intimo, nomeada
mente ao «Século> e ao «Diârlo de Noti
cias>. 

• Um recital de poesias 

João Villaret realizou no Teatro Na
cional um recital de poesias em que de
monstrou cabalmente as suas extraordi
nârlas qualidades de recitador. Artista de 
gôsto · apurad!ssimo e autêntica cultura, 
provou-o pela forma como escolheu o seu 
progrM!la que, preenchendo todo um es
pectâculo, alcançou um êxito verdadeira
mente apoteótico. 

É consolador verlflcar que, ao mesmo 
tempo que no resto do mundo esperneia 
a guerra mais cruenta, em Portugal hã 
quem promova e vá escutar um recital de 
poemas .A linguagem dos poetas tem o 
condão de chamar os homens ao melhor 
de si próprios. Pena é que lhe não dêm 
mais ensejos para ser ouvida. 

a Números «oferecidos» .. . a 1$50 

Sabemos que alguns vendedores pouco 
escrupulosos não hesitam em vender ao 
público números do «Animatógrafo> com 
o carinho «OFERECIDO>, Isto é números 
que nós enviamos aos cinemas, às firmas 
distribuidoras e a algumas entidades ofi-
ciais. . 

Previnem-se de tal facto os benefíciá-
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CONSELHO 
DE GUERRA 

Muito tempo depois da indústria cinematográfica ser a terceira dos Estados 
Unidos e de em todo o Mundo civi lizado se prestar a maior atenção, debaixo de 
todos os pontos de vista, à produção de filmes, ainda em Portugal se considerava 
que fazer cinema ou trabalhar no cine ma e ra «coisa de rapazes» - detestável eufe
mismo que se empregava para mascarar a ideia de que «aquela história d as fitas» era 
ocupação própria ou digna apenas de fa lhados, d e boémios, de destrambelhados 
inutilizáveis para funções sérias ou actividades sisudas. 

Estaria certo se se pensasse que o cinema não era a ocupação mais recomen
dável para um moço esperançoso que sonha aos vinte e tal anos com a reforma a 
que há-de vri a ter direito aos sessenta. Mas o raciocínio generalizado e ra o inverso 
- e a sentença s6 podia ser condenatória, por ser lavrada por uma sociedade que 
tinha mêdo d e viver, que asfixiava, numa atitude passiva, d e mórbido conformismo, 
sob montanhas dos preconceitos mais variados e mais a bsurdos, que olhava o seguro 
de vida não como uma precaução mas como o mais elevado, o mais ambicionável 
dos objectivos . 

Felizmente ê sse estado de espfri to evoluiu, mudou quási completa mente, sa
cudido pelo sôpro de renovação que vem transformando o Pais, a um ritmo muito 
mais acelerado do que muita gente supõe. E hoje já se considera o Cinema com 
outros olhos , àparte um ou outro cid.,dão do outro mundo, pertencente àq uela es
pécie de fantasmas com corpo e alma, vftimas d a sua teimosia ou d a sua incom
petência. 

Entreta nto um grupo de rapazes - que sempre tive ram, de facto, um santo 
horror às actividades com reforma - não se deixou intimidar nem pelos preconcei
tos, nem pela incompreensão, nem pelas outras dificuldad es, e teimou, e t rabalhou 
como pôde e o melhor que soube, e fez por sabe r cada vez melhor, e fez por poder 
cada vez mais , e fez por t rabalhar cada vez mais e melhor. 

~sse grupo d e rapazes (nem todos puderam estar presentes, porque o seu 
trabalho o impediu, mas foi como se estivessem) êsse g rupo de rapazes sentou-se 
há dias à volta d e uma mesa d e restaura nte, convocado por um dêles - um que 
sabe teimar e trabalhar como nenhum, que tem pe lo Cinema mais entusiasmo do que 
ninguém, que tem artes de tornar possfvel o impossível. A reünião teve qua lquer coisa 
de conse lho de guerra, ·realizado por estado-maior d epois de ganha mais uma ba
talha, e qualquer coisa de conciliá bulo de seita escola r, como os novelistas anglo
-sax6nicos gostam de descrever - género «Stalky & C .0». 

Um motivo ditou aquela assembleia magna: a efectivação de uma das gran
des aspirações do grupo, de uma d as maiores aspirações de todos quantos se in
teressam pelo futuro do Cinema Português - pois todos têm perfeita consciência 
de que s6 a continuidade de produção dará possibilidade de desenvolvimento e de 
aperfeiçoamento ao nosso Cinema. Por isso Ant6nio Lopes Ribeiro não poderia dar 
maior alegria aos seus «sectá rios» do que resolvendo o problema da continuid ade: 
porque todos êles sabem o que significa essa solução e porq ue foi êle a encontrá-la. 

O Cinema Nacional começa assim a e ntrar numa nova fase , a vencer o perfo
do crítico do seu crescimento. De agora em diante haverá em Portugal quem pro
duza filmes d•Jma forma pe rmane nte , metódica , organizada segundo as melhores 
regra s. De agora em dia nte haverá quem trabalhe no cinema , em Portugal, com a 
indispensável continuidade, com uma normalidade sistemá tica e ordenada. ~ preciso 
agora que não se trabalhe doutra maneira, que todos acreditem também na possibi
lidade d a produção continua, que todos queiram ta mbém produzir com continui
dade e com método. ~ p reciso que todo o Cinema Português passe a «viver ha bitual
mente» - como Salaza r quere que viva Portugal. 

O p rimeiro passo está dado. Por êsse motivo, e a pesa r do que vai pelo Mun
do, nunca o nosso optimismo foi tão grande e tão firme , nunca a nossa confiança foi 
tão forte, nunca a nossa determinação foi tão obstinada. 

rios dêsses números. para que tenham mais 
cuidado, pois não os Julgamos capazes de 
negociarem o que se lhe oferece, prejudi
cando-nos altamente. E previnem-se os 
vendedores que vão ser tomadas provi
dências para que a sua deshonestldade 
lhes sala bastante cara. 

D Pola Negri 

A caminho da América, como tantas 
outras, passou agora wr Lisboa uma das 
grandes trágicas do Cinema, Pola Negrl, 

DOMINGOS MASCARENHAS 

artista cujo nome é inútil recordar aos 
nossos leitores e multo menos o seu ta
lento, pois todos tém, um e outro decerto 
bem presente na memória. 

Desde «Madame Dubarry>, de Lublt.sch, 
em que a vimos pela primeira vez, até 
cMazurka>, de Wllly Forst, a sua carrei
ra é um autêntico rosário de glória art!s
tlca, embora nem sempre fôssem recebidos 
os seus filmes com o entusiasmo que o seu 
trabalho sempre Justificou. 

Desejamos-lhe excelente viagem e a 
ressurreição legitima dos seus êxitos. 
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LAR 
Produção UFA 

Exclusivo da LISBOA FILME 

Realizador: ·Carl FROELICH 

Pr incipais intérpretes: 

Zarah LEANDER 
Heinrich GE ORGE 
Ruth HELBERG 
Paul HõRBTGER 

A viagem até Ilmlgem é 
longa e fastidiosa, mas Mada
lena (Zarah Leander) não tem 
pressa de chegar. O combólo 
ronceiro vai atravessando pai
sagens outrora familiares e 
há nomes de burgos humildes 
que mais ·avivam a recordação 
do passado. 

Agora que se aproxima de 
Ilmlgen, quásl se arrepende de 
ter vindo, de ter aceitado um 
convite que começara por lhe 
causar irrepremida alegria. 

Não volta ela triunfante, o 
seu nome aureolado de glória 
que a dista.nela a inda mais 
aumenta? 

A famosa 'Madalena Dalle 
Orto, cuja voz é celebrada por 
tôda a América, hóspede de 
honra da sua cidade natal! 

Sem ceder ao apêlo do orgu
lho e da vaidade, Ilmigen evo
ca-lhe de preferência a mo
cidade, a sua casa, a famll!a, 
as primeiras Ilusões. 

Nem por a esperar um aco
lhimento caloroso é menos 
amargo êste regresso da filha 
pródiga que um dia - só ela 
sabe porquê! - partiu, não em 
busca da aventura, mas prei?a 
à maior das desventuras. 

E a !lgura de von Keller, 
surge-lhe no esplrlto em con
tornos dlluidos pelo tempo, sem 
Já lhe iprovocar desprêso, mas 
ainda ameaçador na sua posi
ção dominante de homem gra
do da terra. 

Receosa de rememorar a 
história banal dum amor In
feliz, Madalen·a terminou ali a 
ronda do passado, quando o 
combólo Já se acercav;i. de Il
mlgen. 

• • • 
Recebida na gare pelas au

rldades da pequena cidade ale
mã, Madalena não mais dei-

ANIMATOGRAFO 

BENDITO 
xou de ser cumulada de aten
ções, tôda a gente vendo nela 
a rainha da festa que, em ca·· 
da ano, é dedicada à música. 

Agradeciam-lhe, assim, com 
entusiasmo ter ela levado con
sigo o nome do simpático 
burgo através das suas viagens 
de artista consagrada, às prin
cipais capitais da Europa e àas 
Américas. 

A apresentação de Madale
na Dalle . Orto era anclosa-

mente esperada. A lotação do 
bonito Teatro municipal cedo 
se esgotara. E quando o pano 
foi descerrado e soaram as 
primeiras frases musicais da 
ópera de Gluck, Orfeu e Eu
ridice, a sala que se tinha en
chido com a melhor sociedade 
de Ilmlgen, vibrou de curiosi
dade. 

Habituada a públicos mais 
exigentes ou menos ben evolen
tes, Madalena sabia bem que 
o nervosismo de que se acha
va possuida apenas exteriori
zava o seu estado de esplrlto, 
Inquieto e receO$O, ante a 
aproximação daqueles que lhe 
eram tão caros mas de quem 
fora forçoso um dia sepa
rar-se. 

A interpretação, impregna
da de tristeza, teve novos 
acentos e nunca a artista se 
deixara arrebatar tão sentida
mente pela sua arte, como na
quela memorável noite. 

E o público soube reconhecê
-lo, ovacionando a cantora 
com tai entusiasmo que esta, 
comovida, por momentos tudo 
esqueceu. 

Ma{I sob os aplausos, entre 
llonrii.s e <ieferênclas, o seu 

pensamento continuava preso 
ao lar que abandonara havia 
tanto tempo. 

• • • 

-Gotz! 
-Magda! 
Abraçaram-se com as lágri

mas nos olhos. ~le logo a re
conhecera nas fotografias es
palhadas pela cidade e Ime
diatamente a procurou no 
hotel. 

Como Madalena se sentia fe 
liz por encontrar o seu amigo 
de Infância, o fiel Gotz, com
panheiro das traves~uras de 
criança! 

E naquela tarde a Ilmigen 
de outros tempos ressuscitou 

para ambos, em descudlosa e 
alegre cavalgada. 

Por êle soube depois que seu 
tio Franze von Schwartz a re
conhecera também e que a no
vidade cedo chegara ao conhe
cimento da famllla. 

Foi ainda Gotz que contou 
estar a irmã mais nova de 
Madalena, noiva do tenente 
von Wlendowslhy. 

Ainda que ela nada tivesse 
transparecido da sua vontade, 
o rapaz despediu-se com o 
propósito firme de procurar o 
perdão do pai de Madalena. 

Esta, por seu turno, tentou 
aproximar-se da sua Irmã, com 
as cautelas que o receio de ver 
mal Interpretada a profissão 
de cantora pelo noivo de Ma
ria, parecia justificar. Mas as 
tentativas não deram resulta
do e já pensava em retirar-se 
da cidade sem ter conseguido 
ver os seus, quando Gotz trou
xe a boa nova de que o pai 
dela se dispunha à reconcllia
ça.o. 

Umas após outra, as Ideias 
sucederam-se vertiginosamente. 

Como Iria ela encontrar a 
casa? Que velho ha vla de es
tar seu pai! Quem ocuparia 
agora o seu quarto de meni
na? Ainda existiria o relógio 
da casa de Jantar, com o sol
dado, de espingarda ao ombro, 
que dava a volta à guarita 
quando soavam as horas? • 

Ela, que andava de hotel em 
hotel e se sentia multas vezes 
muito próximo parente dos 
saltimbancos, dava agora todo 
o valor a esta breve pala vr11 
que se pronuncia quási com 
pudor e contem um mundo de 
sentimentos e lmpre§sões - o 
Iarl 

Mas Ilmigen guarda dentro 
dos seus muros a recordação 
do passado de Madalena. Kel
ler aparece, e a sua presença 
é uma ameaça constante, In
suportável. 

Uma conversa entre êle e o 
pai da cantora acaba por pôr 
a nú a verdade. 

E o velho coronel vê no ca-

(Conclui na pág.14) 
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A aliciante 

~acllle Ball 
ba ila e rodopia 
ao lado de 

numa notável comédia 
dramática musical, 
produzida por 

!}tich J2ommet 
e realizada por 

Ootothy 49net 

'Oança, 'Capa'Ci9a, dança 
O esfôrço titânico e heróico das modestas raparigas de «music-hall» que 

vlrnzm pata dança~ e dançam pata vlvet / 

Um elenco de grande categoria onde se vê 

.,f '""~ l/aywa:tcl, //lt1lnla: 7t"tZ!cl, .f<alplz BtZl!a:my, tZtc. 

num dilicioso filme que 

lzojtZ JtZ t2 J t t tZ la: no TIVOLI 
apresentado p e 1 a 

R K O- Radio Filmes 

7 
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A PÁCINA DOS NOVO S 

ALVITRES ••• 
Numa Euro,pa agita<la, .ou me

lhor, num mundo ,c()(nvulso, P.or
tug>al é .:omo <Um oásis '!lo meio 
de ita.nlia·nha oafamidade. 

Ter.ra tflo:rida, .luminosa .e ro
mântica, l()nde o chilrear a'leg.re 
das 'BJV&S !Se comunde com o sus
sunro monótono das fPOPUlações 
a:l;a<refeda,s ICOOn OS <SfüS in-egóciO'S. 

Se olharmos •ainda à l!lo;;sa 
vo)ba, rnra.s 'PªNL o mun<ID .cinie
matográlfico, oenconlmamos: o ci
nema •.f.r.aneê.s ,paralisado, ou quá
si; os cinemas alemão, inglês e 
italiano continuam em actividade, 
mas &SSa activ·KladJe é ipequen.a: 
alguns 'fihn:e$ de lfun~lo, imas a 
maio.ria fi<lrn.es de amipagiamda. 
0.r.a êsses tfilmes mito- c1regam 
para abastecer regularmente Po1·
tugal em matéria de cinema. Por 
outro lado, a América, fechados 
os principais portos de e.xporta
ção aos filmes continuará a en
viá-los-nos? 
~ uma .irtterrog<ativa devems 

em'baraÇ-O.Sa, à qual llJâo ipodemos 
ir~pondier. 

.Mas imaginemos 1(rn:a. ipior das 
hipóteses) que os !filmes ameri
oa1nos deixam de vir; .que eitua
ção a nossa!... Sem cinema 
Nacional IS!ÔLid.ame<nt.e iestalheteci
do, que seria -de .tantos :e ·tantos 
espectadol'QS ipanai qu<em1 o cine
ma é 1pa:rte .integ;rante d.a sua vi
da, que ooria de todos aqueles 
qu.e 1têm <a sua IV1i.dia:, ou anelh-Or, 
o seu gan!ha •pão de qualquer mo
do ,rei.acionado 'OOl1l o cinema ? 
V.er"s&-ia:m a 'braço:s "OOm imil e 
um.a dificuldadQS ... 

•Com o :esfürço dos •n<OSSO.S ·rea-
4i~doues, que e.stão sempre ipr<m
·tos a dis.pendê•lo em IPI'<> do ci
nema nacional ;e aeguindo o 
exemplo d.a ciinematx>g;raifra .es
<paaioolia, estou cer.t>o que conse
guiríamos um número de filmes 
sllficiienbe ipa11a !bastar o anerea. 
do q><mtmguês e quem <Sabe ... oon
qui.star •alguns merc.ados iait:é oaiqui 
11as mãos de outrem. 

iE ipa.m .isso, no meu d'·raco. pa
ir.ecer, 1não seria. .neoossáTio em
!bren'ltairem-se !IlalS lbibliobeôa$ '1 
procui:a de .um .romance adaptá
v.el ao ci.n.e.ma e ipa.ssã-lo ipwm o 
cehl'loide. 

•Podiam diatl.ier tfilmea orliginais, 
não :ficando a9$Ím o espe<il:adior 
m.al .illllpressi<xnado ico.m ia dis
co.Nl.âmda. .que quási sempre iexi.s
te entre o filme e o romance ori
ginãnio ... 

•Não <teun<>S nós uma. História, 
ú1úca d'O' imundo, ll'E!q>a.&..<>a.d.a d.e 
páginas de ouro, esoritas oom o 
sangue dos no9SOs maiores? 

Eis uma fonte :inesgoctáviel de 
argumentos para filmes. Quer o 
1'eali2ad&r 1pl'()ICuvasse !fazer um 
filme de aventuras, um filme sen
timenta~ e all'lJOll'()S(}, ou um fil
me doutrinário, •tudo isto iencon
tmria .na ~tossa histór.ia. 
Desd~ D. Afonso Henrriiques, 

D. Pedro 1, D. Fernando e 
J), Nuno Alvares>, .até ao.s no.ssos 
dias, .era ·só .escollle.r e aí <teria
mos um filme que por certo cai
'l'Íla 'llO agirado genal. 

Dirão alguns: e isso custaria 
ll'ÍOll de dinh:eiir.o ... > Ta'lv.ez te
rthwm .maão, mas .não seria uma 
c0<>sa q>or aí além ... 

Porba.nto se não quiser.em <albor
<laT tais assuntos, !(>Ool' pouco ~co
nómicos, mais de ietfeito cénico 
garantido, .tinham •mais ond-e dei
tar a mão, lfugi•n® die lfutilida. 
des. 

Por exemplo: um filme sôbre o 
valente oexérci.to, ISÔ'hre a g.lorio
sa dlllartnha, ou ainda. s&hve a 
audaz aviação portuguesa. em 
que se destacasse a bravura, 
audãcia e ·abnegação do soldado 
português, lllâo esquecendo tam
<bém o fio sentimemtal e amoro
so, seria .um êúto seguro ipa1111 
as b;lhete;ras. 

Mas... querem mais exem
plos? ... 

.A vida. dos cadetes lltas IE!Sleo
las do IDxército e da Marinha, es
colas de fonmação dos valentes 
e t>riosos ~iciais qxivtug~s. 
O'Jierecia um <belo <0amipo 'Onde se 
podiam coihêr apontamentos de 
üidicutível ,,ail<l'I' .pam a rea.Jiza_ 

' ção .de um !filme d~ exaltação pa
triótlca, que é o .que de ·mome<nto 
necessitamos. 

·E 1pana. '.ti naH'1lar uma i'<leiai: 
.A !Mocidade Portuguesa, ~O

la de (l)albriotismo e civismo, -on
de se d'ormam os !futuro;;; dirigen
tes d.a Nação, ISO'b a <liV'i'S'a e.mais 
e melh&r>., ,oom as SlllalS .tutas >n
:bennas (rparl'a a ireaHZ1ação dos 
·fin·s que a M . P. t.em em vislia) 
.com o traba'lh<i iextienu.antie de 
rprepa'tlair raipaz:es 1para. ia -vida, 
com os .d:espOO"tos, !llaS .suaJS vá
rias e inúmer.as modalidadEIS por 
ela praticadas, parece-me ser 
t>aim'bém um a.ssunto <i.ntel.16$San
tíssim:(} 'Pª"ª S<!'l' trat;aido em ci
·nema. 

.l\fas .como :tudo Mito é muito 
lbom de di~r. imas mailS dilffoil 
d& !fazer, (a questão ;era •hav.er 
biu v.ontade, diSCi'Plina, cooipe.. 
ração e compreensão .. . '(Jlfe .tudo 
se consegu.iiria) miio vos maço 
mais ... 

DUARTE MARVEL 

CORREIO oos Novos 
ZÉ LAGRIFFA - Já publi

quei. Viste? 

CONDE DE MONTE CRISTO 
- Ficaste satisfeito ao ver a 
tua critica nestas colunas? 
Manda mais nêsse género. 

GUILHERME A. RAMOS PE
REIRA - É muito extenso o 
que mandaste e aquela refe
rência a determinada artista 
- e que não discuto - é ex
cessiva para se publicar, co
mo decerto concordarás ... 

OUBLI - Enttío saiu um ar
tigo que ntto era teu e que, por 
um acaso levou a tua assina
tura e ntto protestaste? E se 
tivesse por bai:to o nome de 
Camilo, então nunca mais fa
lavas, com certeza... O ar tigo 
sôbre cinema na província vai 
ser publicado. Sempre às or
dens. 

UM ANALFABE'J'O - Exce
lente a tua carta. Pena é que 
seja ttto extensa <excede a pá-

gina déste jornal), alids pu
blica-la-ia de bom gôsto. 

ESPERANÇOSO - Aqui tens 
o conselho que pedes: deves, 
de facto, continuar a escrever . 
A persísténcta, a aplicação, o 
estudo, sdo os grandes auxi
liares de quem tem um objec
tivo na vida. O teu artigo não 
está nada mal, porém, exacta
mente na ocasitto em que a 
família cinematográfica está 
unida e reün ida, parece-me 
extempor lineo publicá- lo. Ndo 
é verdade? 

CLAUDIO E ANTóNIO C. 
GUIMARJI.ES - O pr imeiro ar
tigo saiu um arttgão! Sim, se
nhor, tem o c1tmpr imento da 
légua da Póvoa! Mas está bem 
escr ito. É interessante. Vere
mos o que se pode fazer. Man
dem sempre... porém, mais 
curto. 

SWING CINÉFILO - Mal 
alinhavadas linhas, dizes tu? 
Bem alinhavadas, digo eu ... 
Está engraçado e concordo 
com a doutr ina. 

«ANIMATóGRAFO» encarrega-se de fazer chegar, gratui

tamente, às mãos de todos os artis tas portugueses de ci

nema, as cartas que. lhes forem enviadas, ao cuidado da 

nossa Redacção, para a Rua do Alecrim, 65, 1.0 
- LISBOA 

A 

ro~OUE 1 1 1 1 

Porquê o português indiferen· 
te, submisso e em regra pouco lo
quaz, sempre que uma voz autori
zada lhe faz sentir uma falta, um 
êrro ou um 1benefício a que tem 
jus; se compraz em servir-se do 
incomensurável vocabulário para 
tornejar, desvirtuar, complicar e 
dificultar a questão mais sim
ples?! 

Ante esta interrogação, fiz, 
como uso fazer: estudei-me a mim 
p1·ópria. Vejamos - exclamei : 
l Qual o sentimento que te impe
de, não só de escrever sôbre o as
sunto, como ainda a complicá-lo 
com as tuas meras opiniões? 
Confesso! :este primeiro grito 
da minha consciência ia aba
lando os alicerces do humilde edi
fício que tento erguer. Salvou-o 
da derrocada o cêsto dos meus 
papéis, a consciência de que es
crevia «absolutamente livre> e 
que me restava ainda o supremo 
recurso da mesa censória e do 
cêsto salvador de ridículos e de
pósito confidencial de inutilida
des. Pl'Ossegui, interrogando-me: 

i. Sentes satisfação em ver im
pressas e discutidas as tuas opi
niões? Sim! Mas ... O tão decal
cado mas, interpôs-se entre o meu 
orgulho e o amor próprio. - Pa
ra isso, exigiu o segundo, ~ ne
cessãrio que as tuas opiniões me
reçam a atenção que elas próprias 
devem despertar, que sejam de 
facto opiniões e não apenas sim
ples frases mal firmadas que, 
revelando desejo, podem não cons
tituir opinião. Para isso é neces
sário que as tuas opiniões, àpar
te certa firmeza, sejam correcta
mente expostas, dimanadas dum 
raciocínio tanto quanto possível 
claro . . 

Por estas respostas dos dois 
sentimentos básicos do carãcte1·, 
dispus-me a traduzir os desejos 
do público amante de filmes, que, 
a gracinha duns e o mau enten
dimento de outros, não quere que 
sejam cinéfilos. 

No nosso pais, aquele que pre
tende dedicar a inteligência e a 
boa-vontade à boa causa, ou as
sume atitude de leão invencível e 
águia orgulhosa ou aferrolha os 
seus predicados deixando caos en
tendidos> o cuidado de solicitar 
o seu auxilio, fazendo justiça aos 
seus méritos. 

Como o público, que eu teimo
samente chamo cinéfilo, é quem 
deve julgar - quer das facul
dades dos realizadores, quer dos 
valores dos filmes portugueses -
cumpre-me, como cinéfila, não en
tendida em assuntos de técnica, 
afirmar que o público, em geral, 
é menos exigente e mais generoso 
do. que ca crítica> e espera dos 
erros dos principiantes, as sãbias 
lições dos mestres do futuro. 

;;Desejamos filmes bem argu
mentados, plenos 1e vida e vigor, 
replectos de arte e maravilhosos 
de interpretação? Pois bem. Tê
·los-emos ! Quando aqueles que 
equívocamente se degladiam, pre
judicando-se e prejudicando-nos, 
se unam para nos servirem. 

MARIA GI L 
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LARAINE DAY 
Muito graciosa, muito insinuante, Laraine Day conquistou, êste ano, o público português em duas produ~ões de géneros diferentes e que, por 

isso mesmo, marcam bem a elasticidade do seu talento: «Correspondente de Guerra», distribuído pela SONORO-FILME, 
e «Chamam o dr. Kildare», da M • G • M 
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Nada há que nos reiate o pass , eom ticmtct Nalldade. 
com tanto interêsse, com~ ~ 6Jme c:blematocJr6fico. 
Nem um s6 movimento se ~. Tudo ali fica. precisa
mente como se passou ou" aconteceu - um tesouro pre. 
cioso ae recordações/ ptsra o futuro •.. 
Centenas de milharel de pNeOcm fazem hoje 08 ffWI 

filmes e dêles frue~ enorme prazer. Não perca mais 
tempo. Decida.sd"!6: a filmar oe acontecimentos mais 
importantes dei vida, aqueles que se não re-
petem, que voeso deeejo lembrar para 
todo o sempre ... 

..... - . - . .. . - . Ciné-Kodak 8~· 
(} tf'Ul''tRikde/~fla'la @du a ,Penâ _ ..... ._ ..... ___ -s-< 

XODAK. LIMITED - 33. Rua 1) Ganett - USBOA 
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ENCONTROS E DESENCONTROS 
do • 

cinema 
,.. 

portugues em Portugal 
Isto começou logo às primeiras 

tentativas animatográficas, aqui 
em Portugal. 

Estavamos ainda no tempo do 
cinema mudo, e da fita panorâ
mica. O mudo alternava entre a 
lânguida e estática, preciosa e 
elegante filmagem italiana, fran
cesa, e mesmo alemã, e a dinâ
mica, movimentada e brutal pro
dução americana. A fita pano
râmica, era mesmo a fita pano
râmica; série enfadonha de foto
grafias de pa'.isagens e monumen
tos, montanhas, quedas de água, 
campos e colinas, pórticos, tôr
res, mosteiros e castelos, vistos 
de cima para baixo e de baixo 
para cima, da esquerda para a 
direita e da direita para a es
querda, procurando entre o pú
blico do cinema os dois ou três 
espeetadores que fôssem daque
les sítios, para encontrarem al
guém que apreciasse a fita. 

Quando apareceram as primei
ras fitas portuguesas, logo se ve
rificou que elas não seguiam de
liberadamente qualquer dos esti
los em voga, mas lançavam mão 
ao panorâmico, à pai'sagem e ao 
monumento, exactamente com o 
mesmo critério com que o nosso 
vizinho da leitaria compra, para 
vender, rebuçados desportivos, 
com os retratos dos ases da <bola 
nos papéis que os embrulham. 

O cinema entraria em Portu
gal, em concorrência com as bar
racas de vistas das feiras provin
cianas, convencido que não teria 
rúblico, nem faria carreira, a fi
ta que não tivesse uns quadrozi
nhos de Sintra ou do Bussaco, 
uns trechos do Convento de Ma
fra, da Batalha, de Alcobaça, ou 
doutras paisagens e outros monu
mentos que chamassem o púbtico 
à contemplação e à viagem por 
êsses lugares famosos. O resto 
era enrêdo, e como enrêdo e como 
resto, ia-se buscar a qualquer 
página de jornal, o grande e hor
rível crime ou o êrro judiciário, 
ou procurar-se entre os roman
ces mais populares de hâ cin
qüenta anos, ou fazia-se mesmo 
ali a novela, de improviso. 

Triste é confessar que ainda 
muito pouco se passou de aqui. 

O mal-entendido entre o cine
ma português e a sua própria 
Pátria resulta pois, com aparên
cias de paradoxo, da insistência 
com que se tem pretendido mos
trar Portugal aos portugueses, e 
da falha de critério, da impro,·i
sação e do amadorismo com que 
se têm realizado quási tôdas as 
fitas da nossa produção. 

Ainda me lembro duma fita em 
que se pôs um casamento aldeão 
nas Capelas Imperfeitas e não é 
preciso forçar a memória para 
recordarmos outra em que se faz 
uma estopante viagem de camio
nete de Lisboa para o Pôrto, 
acho que só para que se veja o 
caminho ... 

Pois apesar disto, apesar das 
fitas que se passam no Minho e 
na Nazaré, no Algarve ou na 
Beira, no centro ou na periferia, 
no Norte ou no Sul de Portugal, 
ainda não vimos que se tives
sem aproveitado conscienciosa-

mente, com fino gôsto e claro 
saber, a extraordinária r iqueza 
de temas e de cenários, de qua
dros de costumes e de cenas da 
vida do povo, de lendas e tradi
ções, de panoramas e de monu
mentos, em que as nossas pro
víncias e as nossas cidades, re
velam e perpetuam o nosso por
tuguesismo e o nosso caracterís
tico viver. 

Porque não basta pegar-se no 
romance de há 50 anos ou na 

novela improvisada, formar, aqui 
em Lisboa, uma caravana garri
da e alegre como quem vai para 
um piquenique e partir para o 
lugar onde decorrerá a acção, e 
uma vez ali, desatar a filmar o 
que vai surgindo, o que vai ocor
rendo, o que se vai passando ... 

Interessante seria fazer-se um 
filme dumaa dessas filmagens. 
Haveria de tudo, o drama, a 
comédia, a farça, cenas tristes, 
cenas graciosas, cenas cómicas, 
com o realizador por protagonis
ta e a sua improvisação por en
trecho ... 

Ve-lo-!amos logo de manhã 
com a indispensável ctoillette> d~ 
cineasta, calções à golf, pull-over, 
em man.l!'a& de camisa, a percor
rer a vila ou a aldeia e os cam
pos próximos, à procura de lo
cais, dos fundos para a fita ima
ginada. A gente do lugar perse
gue com natural curiosidade, 
::quele senhor assim vestido que 
pára aqui e acolá a olhar para 
uma rua, para uma casa ou para 
um recanto de paisagem, com 
aquela competência que ainda não 
foi compreendida mas logo se 
verá. 

Não tarda que a companhia 
venha para a rua e comece a fil
magem. Então é um alarido e 
um bullcio para dois ou t rês 
dias ... 

Berra-se pelos altos-falantes, 
colocam-se reflectcres, corre-se 
para um e outro lado, repetem
·Se episódios que não ficam a gôs
to senão à quarta ou quinta vez, 
cr,m;>~m-se ali mesmo as indu
mentárias e as caracterizações, 
estudam-se e trocam-se papéis, 
conversa-se, discute-se, ralha-se, 
mal se dorme, e ao fim dêsses 
dois ou três dias, antes dois que 
três porque o capitalista já anda 
a amargurar a existência do rea-

por 

lizador com o dinheiro que se 
gasta, está a fita quási pronta 
e a caravana volta para Lisboa, 
desenfadada e dormitando, volta 
do piquenique •.• 

Ainda nao falei da música que 
j!. estava escrita, que anda tôda 
em volta de uma canção ou de 
um fado, e que se destina, o fado 
ou a canção, a ser até que venha 
cutra substituí-la, ca9_tada pelas 
criadas de servir ao arrumarem 
os quartos, assobiada pelos garo
tos, a caminho da escola ou do 
recado, gravada em discos que a 
levarão, pela radiodifusão ou pela 
grafonola, aos últimos recantos 
de Portugal. 

Entretanto é consolador verifi
carmos que temos grandes con
dições para fazermos bom cine
n.a; que aos nossos realizadores 
não faltam, em geral, faculdades 
de vontade e de talento para di
rigirem a produção de filmes in
tencional e cuidadamente por
tugueses, que há quem os saiba 
interpretar, quem lhes forneça 
boa música, e uma infinita varie
dade de temas para entrechos. 

Apenas é preciso que sejam ou
tras as circunstâncias em que se 
realizem êsses film~s. circunstân
cias que undam ce~tamente liga
das, dependentes do dinheiro e das 
~uas facilidades ou exigências, da 

pressa, da precipitação ou da 
tranqüilidade com que se traba
lhe, das ajudas, dos estímulos ou 
dos entraves e derrotismos que se 
encontram. 

Portugal está à espera, ancio
samente à espera que comecem a 
percorrer. a conhecer, a estudar, 
com esplr·to observador e curio
so, com atenção e com interêsse, 
com a. melhor vontade e sem pres
sa, os nossos realizadores cine-

ACÁCIO LEITÃO 

matográíicos, até agora lamen
tàvelment~ presos a mesquinhas 
~ondiçõ•s de event\lalidade e aca
so, de desorientação e inconstân
cia. 

Portugal está à espera, como 
a rapariga a quem prometeram 
levar ao fotógrafo para tirar o 
retrato, de Trás-os-Montes ao Al
garve, da Beira à Estremadura, 
da fronteira ao litoral, em casa e 
ao ar livre, ao Sol, ao Sol portu
guês, à luz formosíssima, como 
:ião há outra, com• se houvesse 
um sol para Portugal, e outro 
r.ara o resto do Universo, Por
tugal está à cspen •. antegozando 
a alegria de se mirar e rever na 
sua vida Intima e nos seus gran
de& quadros de exterior, nas suas 
r:üsagens e nos teus costumes, 
no seu folclore, na sua alma pro
funda e na sua graça irradiante. 

Para que o cinema português 
s • encontre, pois, com a sua Pá· 
tria, sem mal-entendidos nem pre
cipitações, sem constrangimentos 
nem reservas, num amplo abraço 
de viva camaradagem, é preciso 
que todos estejamos neste bom 
combate, os realizadores e os ca
pitalistas, os técnicos e os eru
ditos, os homens de letras e os 
criticos, os espectadores e 011 ima
ginários ... 

l!: justamente como imaginário 

que aqui venho, poeta e imagi
nário que percorrendo as nossas 
províncias, com curiosidades de 
espirito e com o coração nos sen
tidos, observou o povo e fixou 
os panoramas, sentiu vibrar a al
ma da Raça e ficou enamorado, 
n.ais enamorado, da sua Pátria e 
da Grei, de Portugal e da sua 
gente, das suas virtudes e das 
suas paixões, da sua vida e do 
seu Génio. 
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TER1'11~11Bil1'1 OS l l TERIOBES DE 

cAnimatógrafo> jâ informou os 
seus leitores de que o primeiro 
cenário interior construido para 
<Ala, arriba!:> era a reconstitu"i
ção duma Igreja da Póvoa do 
Varzim. 

Nesse Mc1>r, de que publicamos 
pela primeira vez uma fotografia, 
filmaram-se algumas das mais 
importantes cenas do filme. 

Desmontado, ergueram-se novos 
cenários, entre êles uma carac
terística casa de poveiros com os 
seus catres tão cinematogrâficos. 
E, por último, filmaram-se pla
nos no interior duma p1·isão. 

Restam algumas cenas de trans
parência para o que veio, propo
sitadamente, da Póvoa do Varzim 
um rba,roo de ipe.sca. 

Durante esta semana a equipa 
virá. para o ar livre acabar os 
últimos planos para êste novo fil
me 2·ealizado por Leitão de Bar
ros. 

Surprêsa 

Quem entra na Tobis Portugue
sa e passa r o 1>ortão ficará. sur-

' 

' que LEl ·l-A O Dt~ BAllllOS O fil1ne 
sôb1•e .u~n a1·~11111e1110 de 

dlri~e 
ilLf'll~DO Cttll'l 'EZ 

C O li S l i 1 li i li Ili 
vida he1·01ea 
preendido. Ao fundo surge um 

•t ' . ' cerni er10 .... 
E o mais curioso é que êste 

ambiente é para festa. 
Tên1 os poveiros por costume, 

após o casamento, fazer uma vi
sita ao cemitério, onde vão ju
rar, pe1·ante os seus mortos que
ridos, que o seu lar se1·á semp1·e 
<!leliz ie 'C!Ue serão ISJmigos até à 
m01·te. 

Azáfama 
A Tobis Portuguesa tem agora 

sob -coll'bra<to duas equi,pas: a 
de cLôbos da Serra> e a de <Ala, 
Arriba!>. 

Isto provoca, como se deve cal
cular, uma enorme actividade no 
Estúdio. Sucede haver técnicos de 

v a 1 i o s o d o e 11 111 e 11 1 o s ô b 1· e a 
e 1n 1 s t e 1• i o s :1 

um dos filn1es que têm ao mesmo 
tempo que interpretar figuras no 
outro. 

l:lá, ainda o !facto d.e< só po:o
suirmos um caracterizador que 
tem de pintar diàriamente deze
nas de pessoas nos dois filmes. 
O director de produção multipli
ca-se. Atende .:Ala, Arriba>, 
atende <Lôbos da Serra> e sobe 
e desce o caminho do Estúdio, 
vertiginosamente dentro do seu 
automóvel. 

Se pensarmos que ao mesmo 
tempo, se constroem cenários 
para c:O Pai Tfrano> parece-nos 
ben1 que até à data não houve 
no nosso Estúdio semelhante azá-
fama. ' 

A equipa de <Ala, Arriba!», 

dos 
para que se cumpra o contrato 
estabelecido entre a Tobis Portu
guesa .. a Prod. A. L. R. tem 
trnbalhadl ultimamente das seis 
da tarde até de madrugada. E 
assim alguns dos técnicos do fil
me <Ala, A'D•iba>, que •também 
•t"a'balham 1110' !fülme de J<>l'ge 
&rum do Oarnto, !Scndarn 111uma 
<autêntica roda-vJva. 

Antes '8'Si9Ím. M1l!l9 1>!!.lvez 'llàO 
!fôsse impe>ssivel· 'quer 1tão g;11a.nde 
.aetlV>idade i}usti'f·i'Casse um a><>uoo 
•mais de ,pessoa1 e menos .acumu
laçÕle$. 

Nativos 
Le•tão de Biairros ao imaginar 

o <f.ilme ql(e ag-0uia. ir.e.aliui, resol
v.eu que só oe1'l'bNSSem como. i·n
térpretes poveiros autênticos. 

Ex>elu.i.nd-0 o •acto<r Luiz P;nto, 
qwe inblmprerba a ltigu11a de um 
;padre, e que é também o -ens<üa
dor de <todos os 4nténpretes e a 
ca'llacterí~ca ·~1air;a «M'eSQuitia, 
os demais aot1>n~s de <Ala, Arri
ba!> são nativos da província em 
questão. 

•E todos -0s oU'bros têm cu.mipri
do crun v~nbag:mi u11 con'filan9Q 
que neles se depositou. 

Elsa Bela-Flor 
Publicam-OS hoje <a rprlmeill'a 

í<>t;o.g•NJfi<a cinemat.ogirá'f.ica de 
Elsa IBela·Flôr. 

No plateau da Tobis Portu
•gttesa ·tivem-OIS ocasião de. ll!al:ar 
ee>m 1Elsa, 'Que oom ia sua n~~u-
• ra.l ·a1r.i:b>lidade a10.s disse: 

- ·Estou satiat'citíssima" Acho 
que, quando ganhamos para tra
lbalhar, <U.v.einos lf.azê-lo oon1 
amor le vonbade . .E~ero que es
tejam oontlentes co.mig.o. 

;Por •nO.Sila p.airlie .sabirun.09 que 
t.oid'OS .estão IS8itiSD$itos com o 
t11a ln•lho de 'Elsa. -Recordámos 
que, um dia e:m qll'e Lu.iz 'Pionto 
a !ensaiava, ela tom.cm t.anto a 
<Sério o ·seu 'Pa:pel que cho.rou lá
grimas autênticas. Isto não é fa11-
tasia de 1rei>61·ter. .t a verdade. 

Preguntâmos a Elsa que tal 
aohav-a o lfilnw e t:J$ 1Seus cole
g"'8. 

- ·M<uito b~llll. Nós mepetimos 
aqui a ·noosa vida na 'Póvoa. P<)J"
ta.nto é fáoil. 

-Olhámios Elsa 1Bela,'F1lôr e ipen
sâ:rn<l\s: Fácil rpa.ra 1êles, quando 
os maiOJies aotores ·têm ltia'llha'do 
no Cinema .. . 

- Sa'be? Vi 1a;gooa 1pelia pri
m:ei't'a v:e-t a minha íf.igura 111a fü
;ta ie gostei. 

Uma igreja reconstituída no estúdio do Lumiar. Cenário magnífico onde se desenrolam algumas cenas 
vividas pelos pe$Ca'dores- actores, cwjas interpretaÇÕe$ séio um prodígio de verdade e de simplicidade 

!Nós tam'bém havEl!llo.S -de gos
tar de ver ·Elsa Bela..Fllôr e to
dos -0s 19eus pat.rícios quaindo se 
estrear e Ala-arriba I>. 

J. M . 

, 

1 ' 

I 1 
Elsa Bela Flor, noine bonito du1na niulher bonita. Veio do mar para 
q estúdio. Sairá do estúdio para a tela - e para o inar. Conquistará 
ci popularidade e voltará à hu111ildade da s1ia vida tranqüila e 

si1nples 

NOTÍCIAS DE 
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NOTÍCIAS DE 

<<O PAI TIRANO>> 
Filme de ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 

Desde segunda-feira, 80 de J u
nho, que se constróem <activamen
te no estúdio da Tobi.s Portugue
sa cenários para «0 Pai Tirano:>. 
Já se e1·gue, a uín canto da gran
de plataforma de filmagens, o 
teatrinho de amadores em que 
decorrerão <algumas das cenas cul
minantes do filme de António Lo
pes Ribeiro, visto que é o título 
duma peça de teatro - um dra
ma em dois actos intitulado c:O 
Pai Tirano ou O último dos Al
meidas> - que dã o nome à fita. 
O teatrinho tem sala, com uma 
ordem de balcão, um palco com
pletíssimo, camarins, corredor e 
o indispensável bufete. 

Ao mesmo tempo que o com
plexo do teatro, com os seus 6 
compartimentos distintos, mon
tar-se-ão - e algumas paredes 
já se levantaram, aqui e ali -
outro complexo, o da pensão, com 
casa de jantar, onde habita o pro
tagonista, o •Chico, desempenhado 
por Ribeirinho, e ainda uma sec
ção dum grande estabelecimento 
de Lisboa: a secção de .sapataria. 

Tôda a superfleie do estúdio 
é assim inteiramente aproveita
da, graças ao engenho do decora
dor do filme, Roberto Araújo. 

Mas uma segunda «camada> 
de cenários será ainda necessá-
1·ia, uma vez que o estúdio da 
Quinta das Conchas possui u m 
único pla.teau. E então serão 

construidos os restantes déc1>rs: 
um palacete luxuoso, com átrio, 
salão e dispensa, com a respec
tiva cave, e a secção de b1·inque
dos duns Grandes Armazéns . . O 
teatro êsse continuará por demo
lir, pois será utilizado muito lar
gamente, para cenas de ensaios 
e uma famosa récita, com a sala 
cheia - primeira oportunidade 
que é oferecida aos inscritos do 
S . . s. 1. da Produção António Lo
pes Ribeiro. 

Mais nomes vieram juntar-se, 
na última semana, ao elenco, já 
importantíssimo de cO Pai T i
rano>. A distribuição completa 
será publicada oportunamente. 
Mas desde já podemos indjcar os 
seguintes intérpretes, como fir
mes: 

Vasco Santana, Ribeirinho, Te
reza Gomes, Armando ?t1achado, 
Barroso Lopes, Seixas Pe1·eira, 
Henrique de Albuque1·que, Regi
naldo Duarte, Emília de Oliveira, 
Laura Alves e Idalina de Oli
veira. 

, As suas p1·imeiras figuras fe
mininas serão interpretadas, 
como já é sabido, por Leonor 
Maia - a nova descoberta de 
António Lopes Ribeiro - e Gra
ça Maria, que tão boas provas 
deu e!Jl cPôrto de Abrigo>. 

Outros nomes se lhe juntarão, 
sendo natural que entrem na 
comédia de A. L. R. mais os se-

. guintes artistas: Laura Hit·sch 
Carlos Alves, J oaquim Prata, So
fia Santos, Júlia da Assunção 
e .. . João Villaret. 

<<LOBOS DA SERRA>> 
Como a lista ainda não fica por 

aqu;, calcule-se que extraordiná
ria ccompanhia> vai assegurar a 
interpretação (dificllima, diga-se 
desde já) da primeira produção 
António Lopes Ribeiro. 

Film e de JORGE B RUM 
«Animatógrafo> já inforniou 

que a acçéio de • Lobos da Ser·· 
r a> decorre entre contraban
distas e que e$tá localizada no 
norte do pais, na Serr a da Pe
neda, ni.esmo junto à frontei
ra, e em Arcos-de-Vai-de-Vez. 

Pela p rimeira vez se abordou 
um dos mais palpitantes e 
emocionantes aspectos do fol
clór e portuuids. 

• • • 
Embora pareça muito estra

. n ho, deve-se porém frisar que 
é a pr trneira vez que se to11tOU 
como f1tndo da acção a pro
v!ncia do Minho, para um fil
me sonoro. 

De facto assim é ... 

• • • 
No Minho, para onde parte 

na próxima quar ta-feira, a 
equipa tem de fílmar um dos 
momentos capitais do fílm.e: 
uma casa arrastada pela cheia. 

• • • 
É a segunda vei: que a equi

pa de <Lobos da Serra> se des
loca ao Norte de Portugal para 
filmar exteriores. 

Na primeira vez, o mau te111-

pO impediu ,que se fize$Se1n to
dos os planos 1narcados . 

Agora, co111 ó tempo admirá
vel que tem estado, é quási ·cer
to que regressar ão co1n tudo 
pronto. · 

• • • 
Apesar de terem surgido és

tes contratempos é posstvel que 
o novo filme dirigido por . Jor
ge Bru111 do Canto se estreie 
em Lisboa ainda éste ano. 

• • • 
Hoje ter1ninara1n as fiJ.nia

gens de exteriores em Lisboa. 
Durante éstes últimos dias a 

equipa de •Lobos da Serra> 
constituída pelo realizador 
Jorge Bru1n do Canto, o seu 
assistente Fernando Garcia, o 
operador César de Sá e os as
sistente$ Per digão Queiroga, 
Constantino Esteves e Castr o e 
o caracterisador António Vilar, 
fil1naram nos terrenos e ane
xos da Tóbis Portuguesa os 
últimos planos que estavam 
p r evistos. 

Assim, no Pátio da Quinta 
das Conchas, Silva · Araújo, 
Manuel Santos Carvalho, Car-

, 

DO CANTO 
los Otero, José Malveira e ou
t ros interpretaram sob a di
recção de Jorge Brum do Can
to algumas d.as mais impor
t antes cenas de •Lobos da 
Serra>. 

• • • 
Há dias, ao percorrer1nos o 

est'lidio, encontr ámos um pe
daço do Minho reconstituúlo a 
dois passos dumas ruas da 
Póvoa. . (Que con/11.são coro
gráfícal - dirá, simplesmen
te, o leitor..) · 

Nada . <te contusões: isto, no 
cinema, é assim mesmo. E pa
ra prova, cruzámo-nos com u1n 
guarda-fiscal da Peneda (Ma 
nuel Santos Carvalho) que se 
acotovelava com dois pescado
res da Póvoa (pr otagonistas de 
• Ala, arriba !>). 

• • • 
Manuel Santos Carvalho que 

apar eceu, pela primeira vez no 
Cinema n o f ilm e «A Canção de 
Lisboa>, te1n em «Lobos· da 
Serra> a sua melhor interpre
tação cinematográfica. As suas 
cenas dramáticas silo par ti
cularmente notáveis. 

* 
As filmagens de <:O Pai Tira

no> começam, imperterlvelmente, 
no próximo dia 30 de Junho. 

O programa da Prod. A. L. R. 
cumpre-se com matemático rigor, 
assegurado pelos técnicos que 
nela trabalham p1wma.nente?tum,. 
te- única forma de assegurar, 
copio sempre dissemos, continu1-
dade e rendimento à produção ci
nematográfica. 

Com António Lopes Ribeiro, di
rector da produção, trabalham 
já: J osé Celestino Soares, Au
gusto Soares, Carlos Ribeiro, 
Júlio Vicente Ribeiro, Vieira de 
Sousa, Roberto Araújo, Silvino 
Vieira e João Sotero Vieira. Lo
·go que terminem os trabalhos 
que actualmente têm entre mãos, 
juntar-se-ão à equipa técnica Cé
sar dé Sá, Fernando Garcia, An
tónio Vilar, Perdigão Queiroga e 
Constantino Esteves, que tam
bém trabalharão em regime de 
permanência n.a nova organiza
ção produtora. 

COMPRE, MAS . .. 
NAO EMPRESTE O 
«ANIMATOGRAFO»! 
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A arfe 
(Ctmt. do mánuo <mteri01") 

Casos há em que a direc
ção técnica e artistica pode es
tar deslocada do género que se 
adapta. Por outras palavras: as
sim como Shakespeare queria pa-
1·a a pior ideia a pior palavra, o 
estilo do encenador deve variar 
consoante se trata dum drama ou 
duma comédia ligeira. 

Mas notemos ainda poder ha
ver uma boa história e um exce
lente argumento e uma e outro 
não resultarem. Procuremos as 
causas. O argumento pode res
sentir-se do tratamento (desen
volvimento, seqüências, diálogo, 
planiíicação) e êste ressentir-se 
da encenação, do ritmo, da inter
pretação - e da montagem. Vi
mos, não há muito, uma comédia 
interpretada por um galã fran
cês hoje na América e que, ape
sar de recheada de excelentes si
tuações e divertidos «gags> não 
atingia cm absoluto o objectivo. 
Os diálogos e a direcção tinham 
contribuldo para êste resultado. 

Portanto, o espectador não per
derá nada em saber a quem ca
bem as responsabilidades e em 
des~brir o verdadeiro culpado 
do malôgro dum filme. 

E, antes de passarmos adiante, 
aconselhamos-lhe a que leia e re
tt'nha, se puder, o nome do actor 
da história transposta para o Ci
nema. Vem nas legendas. É que 
Hollywood - e Hollywood repre
senta, neste passo, todo o mundo 
cinematográfico - tem ao seu 
serviço os melhores argumentis
tas e os maiores escritores de 
fama internacional. E mais 
ainda: os melhores romances, 
as melhores comédias, as me
lhores novelas apenag conhecidos 
dalguns portugueses estudiosos e 
amantes de ler, têm sido e conti
nuam a ser transpostos para a 
tela. Sabendo ver as imagens, o 
sector do público que não pode 
familiarizar-se com as obras
-primas da literatura mundial 
oom com as obras de segunda e 
d,• terceira escôlha que, mesmo 
assim, valem dentro da sua ca
tegoria, terá a sensação dE ler 
êsses volumes que correm mundo 
e contam centenas de edições. 

Mas, cautela, não diga depois, 
com ar superior e entendido: 

- Que maçada! O Cinema já 
não oferece novidades: repete-se 
constantemente! 

E não diga isto porque a frase 
não calunia a Arte das imagens, 
mas sim a Literatura, a quem o 
Cinema, ao rasgar o débil véu dos 
descritivos e das palavras inú
teis reduz, nj\ maioria dos casos, 
à condição dum cpêlo de arame• 
tornado nojento e horrível por 
uma higiénica tosquia. 

Todo um bom livro dá um bom 
filme. 

Tôda a obra que visa o objec
tivo cacção!> tem condições de 
espcctúculo. 

Shakespeare escrevia para tea
tro, mas as suas peças podem ser 
adaptadas à tela quási sem alte
ral"ôes (caso de cSonho duma 
noite de verão> e de cRomeu e 
Julieta>). 

Atente o espectador no autor 
das histórias e familiarizar-se-á 
com os maiores escritores do 
mundo. 

Assim, encontrará Aldous Hux
ley, em .-Orgulho ~ Preconceito>; 

ANIMATÓGRAFO 

de ver um filme (III 
O que é a planificação /1 Diálogos /1 A tradução 
dos diálogos 11 A legendagem nos laboratórios 
11 R e a 1 i z ação (direcção técnica e encenação) 
Bernard Shaw, em cPigmaleâo> 
e cMajor Bárbara>; Pirandcllo, 
em cComo tu me quiseres> ; 
Christopher Morley, em cKitty, a 
rapariga da gola branca>; Fe
renc Moinar, em cLiliom>; Emi
ly Bronte, no cl1onte dos Venda
vais>; Sei ma Lagerloff, em e Car
roça Fantasma> e cLenda de 
GOsta Berling>; Charles Steim
beck, em cMãos e a Morte> e 
cGrapes of Wrath>; Margaret 
111itchell, em cE tudo o vento le
vou>; Pearl Buck, em cTerra 
Bendita.; Daphne du Maurier, 
em cRebccca> e isto sem falar 
em Victor Hugo, Zola, Dostoi
ewsky, Tolstoi', Stendhal e outros. 

Embora - já o dissemos - o 
espectador não t,nha pretenções 
a critico, não lhe será inútil 
conhecer Gertos pormenores rela
t ivos ao Cinema e isto porque 
também se estuda tabuada sem 
que haja a pretenção de um dia 
viver entre contabilidades. 

No teatro, sabe qualquer leigo, 
existe a peça; na ópera, na op~
reta, há o lwrêto; na música, o 
guia técnico tem o nome de par
titiwa.; no Cinema, o documento 
que constitui o esqueleto, a arma
ção do filme, chama-se planifi
cação ou, se preferirem, guião, 
por sugestão do espanhol. 

A planificação - expliquemo
-lo em frase simples, para ser 
acessível - é o livro técnico em 
que se conta a história (tal e 
qual a veremos na tela) cena por 
cena, plano por plano (donde veio 
o nome), com os diálogos incluí
dos e tôdas as anotações essen
ciais para a direcção téi!nica, 
desde o trabalho das câmaras de 
filmar às de gravação de som. 

Da planificação depende, em 
grande parte, a sorte dum filme. 
Uma boa planificação pode sal
var uma história relativamente 
fraca. René Clair dizia que, de· 
pois de prontos o argumento e a 
planificação, o filme pode ser 
feito por qualquer. Não é tanto 
a·ssim, entenda-se, mas René Clair 
demonstrou perfeitamente o va
lor daqueles elementos. 

No argumento, está a seqüên
cia cfa anedota e estão os cgags>; 
na planificação, as ligações e o 
diálogo qu~ os actores vão dizer 
e os espectadores ouvir. 

Não se pode exigir a ninguém 
o dom de falar ou conhecer mui
tas linguas, mas porisso mesmo 
não deve o espectador pautar o 
valor cxacto dum filme pelo que 
sabe e aprendeu. Assim, se não 
conhece o i ngl~s - ou o ameri
cano - pelo menos sofrívelmen
tl!, não julgue os diálogos pelo 
tradução. 

A tradu~ão de filmes tem a sua 
técnica especial - bastante es
pecial - e não é por ignorância 
ou negligência do tradutor que, 
quási sempre, a legenda sôbre
-impressa que se lê não condiz 
absolutamente com a frase ouvi
da. Não, decerto, mas diremos 
aqui, em resumo, pois não nos 
podemos deter em explicações que 

levariam muito longe, estar o 
tradutor ~ubordinado a uma lei 
rigorosa e inviolável - o espa
ÇC· - que o obriga a condensar 
em um metro o que, normalmen
te, exigiria três ou quatro. :t im
posslvel solucionar êste caso: em 
todo o mundo, os tradutores de 
filmes têm de adaptar, reprodu
zindo mais a ideia do que a fra
se em tôda a sua sintaxe, espí
rito e beleza. 

E não culpe o espectador o pr<>
jeccionista se acaso a legenda 
sôbre-impressa tremer, cintilar 
ou mostrar-se com intermitên
cias, pois a culpa, nesse caso, é 
a penas do laboratório que a im
primiu. 

Diremos mais adiante - por 
ser importante - quando, na 
verdade, o projeccionista é inhá
bil ou negligente e o que há a 
censurar-lhe e a corrigir-lhe. 

4 

Em Portugal, chama-se reali-

::ação ao trabalho de dirigir um 
filme. O termo sôa-nos falso por
que nem sô um director de fil. 
mes realiza. Tanto assim é que, 
alguns encenadores (directores de 
cena ou de bailados dos nossos 
tablados) decidiram chamar-se 
crealizadores>. De qualquer m<r 
do, a palavra parece-nos impró
pria. O que não impediu que o 
teatro se apoderasse também do 
vocábulo, para se dar ares, e a 
gente de Cinema - que não qui
sera mexer-lhe na palavra enu
na<U>r - consentiu ... 

MOTA DA COSTA 

NOTA - No número anterior, 
onde se lê (2.' coluna) : cMarcel 
Pagnol, o criador da ccinemato
grafia> deve ler-se co criador da 
palavra ccinematurgia>. - M. 

PREGTJNTAS DE ALGIBEIRA 
Esuw aqui tn.to ctesta>. A ca

da u1n dêlu vão apensas várias 
sol~õ08: uma s6, PQrém, está 
c~ta.. Pelo l»lwpo qu.e <11<> leiWt
f ôr ncceas<í.1-io para a encontr(llr, 
pode j1úgar da& sUM qoolidades 
<16 mcm.6ria e da e<l:tensã.o d<>s 
sewi conltccimentos. 

Damws a seguir a to.bela. de 
pontos que cAnimatógrofo> esta.
bel~eu patra. os dccifrGdores. 

200 - ciné{ilo distint íssimo. 
150 - cinéfilo dist.into. 
125 - cinéfilo razoável. 
100 -cinéfilo sem mais nada. 
75 - cinéfilo nas horas vagas. 
50 - cinéfilo... mas talvez 

não. 
25 - cinéfilo manhoso. 

O - não é, com certeza, ci
néf ilo, nem leitor do 
cANIMA'f ó GRAFO». 

E pôsto i8to, vejam se sa.bWI 
re81)0ndcr: 

1-Em que filme é que J ean
r.ette Macdonald cantou cLes fil
ies de CadiZ>, que Deanna Dur
bin cantou, por sua vez, na !cJa,. 
de das lli1-Bões? 

- cPrimavera>? 
- cA Vi uva Alegre>? 
- cA Espia Bailarina>~ 
- e Serenata Fantãstica>? 
- e Rose Marie>? 

2 - Heddy Lamarr e J oan 
Bennett foram casada~ com o 
mesmo produtor de filmes. Qual 
dêstes foi: 

- Humt Stromberg? 
~ Gene Markey? 
- Arthur Rornblow? 
- Pandro S. Berman? 
- Henri Manckiewicz? 

3 - Como se chamava o único 
filme colorido que DouglM Fair
banks interpretou? 

- cO Gaúcho>? 
- cO Sinal do Zôrro>? 
- e Os três mosqueteiros>? 
- cO Pirata Negro>? 
- cO Ladrão de Bagdad>? 

4 - urna Turner fc.i casada 
com um maestro célebre, que fi
gura na lista abaixo: Qual dê
les? 

- Artie Shaw? 
- Paul Whiteman? 
- Due Kellington? 
- Herbert Sothart? 
- Stokowsky? 

5 - Lubitsch fuma charuto; 
Duvivicr, cigarro; e Erich Pom
mer, o célebre produtor de cLi
liom>? F uma: 

-Charuto? 
- .Cigarro amarelo? 
-Cachimbo? 
- Cigarrilha de mentol? 
- Tabaco de onça? 
- Ou não fuma? 

G - Qual dêstes senhores foi 
o primeiro marido de Ginger 
Rogers: 

-Lew Ayres? 
- Jack Culpepper? 

7 - Em que filme de Fritz 
Lang, aparece a personagem 
cRotwang•? 

-cMulher na Lua>? 
- e Regresso de Frank Jameu? 
- cFúria.? 
- cMetropolis>? 
- e Só vivemos uma veZ>? 

8 - Qual é o estado civil de 
Mischa Auer? 

- Solteiro! 
-Casado? 
-Viuvo? 
- Divorciado? 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
filmes de grande metragem 

biografia de Andersen 
W AL T DISNEY produzirá três 

para a R.K.O., um dos quais será a 

Os acontecimentos passados no 
ócio da organização Walt Disney, 
de que as agências telegráficas 
trouxeram já ao conhecimento do 
público, causaram em Hollywood, 
apesar de há $emanas se virem 
arrastando os desentendimentos 
entre Walt Disney e um dos or
ganismos que agrupa grande nú
mero de desenhadores que traba
lham nos «ateliers> de filmes de 
desenhos animados, a maior es
tranheza, e até a mais completa 
desaprovação dos meios com res
ponsabilidades e influência, ten
do sido empregados todos os es
forços para evitar que essas dis
cordâncias sofressem complica
ções que poderiam levar, como le
varam o 'Pessoal dos estúdios de 
Walt Disney à greve. 

vista ma tel'ial a c:crew> dos fil
mes de Disney gozava de verda
deiro tratamento de excepção, 
pois além de ser o pessoal mais 
bem pago de tôdas as emprêsas 
da especialidade era ainda inte
ressado no êxito comercial da em
prêsa por que trabalhava, pois 
desde há alguns anos Walt Dis
ney contemplava o seus colabora
dores, proporcionalmente à sua 
categoria, com um têrço dos be
nefícios alcançados, sendo ou
tro terço dê.sse lucros empregado 
em melhoramentos de tôda a es
pécie dos seus estúdios, reservan
do, apenas, a restante têrça par
te para si! 

o seu plano de trabalho, que se
rá um dos mais volumosos desde 
a fundação dos seus estúdios. 

Walt Disney, que tel1lllinou já 
<:The Reluctant Dragon> e tem 
em vias de conclusão outro filme 
de grande metragem intitulado 
c:Bambi>, renovou o contrato 
que desde 1936 mantém com 
a RKO-Rádio para a distri
bwção dos seus filmes. Por êle 
se obriga a fazer um filme de 
gramde metragem com Mickey 
Mouse por 4'primeira figura>, 
aparecendo nesse filme, ainda, as 
outras personagen$ habituais dos 
filmes de Disney; e wn outro de
senho da mesma categoria, .:Dum- , 
bo>, que decorrerá num circo am-

bulante do qual é vedeta o ele
fante que dá o titulo ao filme. 
Nele aparecerá uma nova figu
ra - o rato Timothy, consumado 
artista de circo... Além dêstes 
os estúdios de Disney continuam 
a produzir os filmes curtos do 
Pat Donald, do cão Pluto, de 
Mickey, etc. 

Walt Disney, aproveitando por 
sua vez o facto de Samuel Gold
wyn fazer agora parte da RKO 
fará, de sociedade com o famo
so produtor, cThe Life and Sto
ries of Hans Christen Andersen> 
uma biografia do célebre autor 
t1inamarquês e em que, a exem
plo do que sucede com «The Re
lutant D\·agon>, aparecerão acto
res de carne e ôsso de mistura 
com desenhos animados. 

Extraordinário progresso, na 
verdade, êste de Disney, traba
lhador incansável e artista de ex
cepção ! 

Esta greve da gente de Disney 
é daa mais disparatadas e à pri
meira vista das mais incompre
ensíveis, po1·quanto o espírito de 
camaradagem que há muitos anos 
reinava entre a equipa criadora 
de tantas maravilhas, era indica
do como exemplo do que podia uni 
agrupamento unido em volta do 
chefe por laços de autêntica ami
zade e por um g rande espírito de 
compreensão pouco vulgar. Além 
de que, também, sob o ponto de 

Por aqui .se vê a admiração, o 
desapontamento mesmo causado 
pelo que se passou, e de que são 
directamente responsáveis os di
rigentes do Screen Cartoonists 
Guild, que se lançou em guerra 
aberta contra a concorrente Ame
rican Society of Cartoonists, jus
tificando a sua acção com a afir
mação, que fez, de que aquele úl
timo organismo social é dóminado 
por Walt Disney. 

FRANCHOT TONE e KAY FRANCIS 
vedetas do novo filme de FRÂMK LLOYD 

BENNY JACK 
MADRINHA 

Jack Benny, um nome pouco 
mais, que ignol'ado em Portugal, 
pois poucos filmes seus têm si
do vistos nos ecrans nacionais -
esta época o Eden apresentou-o 
já em cPor sua Dama> -é um 
mais populares, se não o mais po
pular actor do cinema de Holly
wood, e também é, fora de dúvi
da, a mais prestigiosa figura da 
Rádio americana. Agora mesmo 
acaba de ser festejado com gran
de pompa em todos os jornais 
americanos o décimo aniversário 
do -seu p1·ograma rndinfónico, 
que a emprêsa comercial General 
Fords patrocina e que é o mais 
popular de todos os mais cate
gorizados programas que sema
nahnente, vão para o ar Ms Es
tados Unidos. 

Jack Benny que pertence ao 
elenco da Paramount foi por esta 
cedido à 20th Century Fox, para 
quem está já a interpretar a 
adaptação cinematográfica da 
famosa comédia «A Madrinha de 
Charlep de que Silvestre Ale
grim foi, entre nós, o seu intér
prete no palco. 

Ao lado do extraordinário co
mediante aparecem também a 
semppre bela Kay Francis, J a
mes Ellison, Arleen Whelase, 
Laird Gregar, o planturoso par
ceiro de Paul Muni na cBaía do 
Hudson>, Anne Baxter, Edmund 
Gwenn, que há pouco vimos de
sempenhar notàvelmente o anti
pático chefe de secção do c:Diabo 
e a Menina>, Richa rd Haydn e 

No entanto o mestre do dese- · 
nho animado não parece exces
sivamente preocupado com o ca
so, pois acaba de anunciai· agora 

vai 

DE 
interpretar 

CHARLEY» 

Ernest Cossar t, o indispensável 
criado dos filmes americanos. 

Archie Mayo é o director de 
cCharley's Aunb , e o operador 
é Poverell Marley, que se tornou 
célebre com as famosas e compli
cadas filmagens dos «Dez Man
damentos>. 

Em 1925 Sidney Chaplin, o ir
mão mais velho de •Charlot, foi 
já o protagonista duma outra 
versão, que, alguns anos depois 
o Tivoli exibiu enti·e nós. 

A exemplo de outros grandes 
nomes de realizadores, que com 
fortuna diversa, têm organizado 
emprêsas produtoras próprias, 
como foi o caso de •Ceei! B. De 
Mille, de John Ford, de Ernst 
Lubitsch, de King Vidor e recen
temente de Frank Capra, Frank 
Lloyd, o animador excepcional de 
cCavalgada> e de «Revolta da 
BountY>, fundou há pouco uma 
casa produtora, a Frank Lloyd 
Produtions, de cujos filmes a Uni
versal é distribwdora. A 'Primei
ra obra da nova emprêsa de 
Frnnk Lloyd, .-The Lady from 
Cheyenne>, de que Loretta Y oung 
é a protagonista, foi recentemen
te estreada na América com as
sinalável êxito. O segundo filme, 
já em realização nos estúdios de 
Universal City, é extraído dum 
argumento de Gilbert Gabriel e 
tem por título d, James Lewis>, 
e nêle tomam parte Franchot To
ne, de novo em grande evidência, 
o espantoso Walter Brennan, 
duas vezes premiado da Acade
mia Americana, John .Carroll, o 

O novo filme de SPENCER TRÂCY para a M. G. M. 
é em technicolor e intitula-se <T H E Y E AR LI N G > 

Spencer Tracy, porventura a 
figura mais proeminente do ci
nema americano contemporâneo, 
que há poucos dias nos deu no 
major Rogers de ~Passagem do 
Noroeste> mai.s uma notável fi
gura para a sua galeria de gran
des interpretações, tem sido, dos 
artistas de grande categoria do 
<lob da Metro, um dos mais uti
lizados. 

De facto, depois de «Boom 
Town> e c:Edison the Man>, em 
que êle vive a figura de Thomas 
Alva Edison, que Mickey Rooney 
creara no filme exibido já esta 
época; depois de cMen of Boy's 
Torwn>, continuação do celebra
do «Homens de Amanhã> e do 
tão falado e discutido c:Dr. Jekill 
and Mr. Hyde~. que há pouco 
mais de quatro semanas ficou 

concluído, o intérprete do cPoder 
e Glória> está de novo a trabalhar 
nos estúdios da Metro num novo 
filme. Intitula-se êle «The Year
ling> e, facto curioso, a seu lado 
só aparecerão artistas cujos no
mes são absolutamente desconhe
cidos do nosso público. De facto, 
àparte o veterano Tully Marshall 
que hã bastante tempo não vía
mos no elenco dum filme, e Chill 
Wills, todos os outros actores 
aparecem pela primeira vez sob 
a luz dum estúdio. São êles Gene 
Eckman, Ann Revere e Adeline 
de Walt Reynolds. Filmado em 
Technicolor pelo operador Hal 
Rosson, aquela pelicula é dirigi
da por Victor Flemming, !> ho
mem que figura como realizador 
de cGone with the wind>, e pro
duzida por Si<{ney Franklin. 

galã dos <Marx no Far Wesb, 
Carol Bruce, seu pai, o conhecido 
Nigel Bruce e Leo J. Carroll. Mil
ton Krasner é o operador dêste 
novo filme daquele grande rea
lizador. 

«FLASHES» 
• ACABA de ser alcancado 
um grande record de venda de 
discos : venderam-se fá cllrca 
de cinqüenta mil com a can
ção «Dolores>, escrita por 
Frank Loesser para o recente 
filme da Paramount «Las Ve
gas Nights> e cantada por Bing 
Crosb11. 
• O FILM de René Clair 
«Break the News> que o Eden 
exibiu fá, interpretado por 
Chevalier e Buchanan, foi 
agora apresentado n-0s Estados 
Unidos, alcançando apenas um 
éxíto de simpatia. 
• WERNER Hymau. que foi 
o autor da música de numero
sos filmes da U. F. A., desde 
o famoso «Caminho do Parat
so>, está agora na América, 
contratado da RKO. 

É éle o autor da partitura 
do filme «My Life With Caro
line>, que Ronald Colman in
ter preta. 
• GLORIA Swanson, um dos 
mais famosos nomes do cine
ma, voltou aos estúdios para 
interpretar, ao lado de Adol
phe Menfou, a protagonista de 
«Father Takes a Wife> da 
RKO-Rádio. 
• ROY del Ruth, depois de 
ter trabalhado durante dois 
anos como realizador indepen
dente, assinou agora com a 
M. G. M. um contrato de zan
ga duraçl!o. O seu primeiro tra
balho será «0 Soldaào de Cho
colate> a opereta que Oscar 
Strauss tirou duma peça de 
George Bernard Shaw. Nelson 
Eddy e a cantora Rosi Stevens 
sacos protagonistas. 



ANIMA1'óGMFo 

O que é a 
da UFA 

produção j Lar bendito 

e m 1 9 4 1 
(Conclus4o da pág. 7) 

A Ufa, a maior emprêsa cine
matográfica da Alemanha, en
trou nu temporada de 1940-41 
com um pl'Ograma de produção 
dos mais interessantes. Em Ba
belsberg, perto de Berlim, como 
nos outros estudios da importan
te em11rêsa, retiniram-se uma vez 
mais, os afamados realizadores e 
as mais conhecidas estrelas da 
tela germânica, os mais notáveis 
tl-cnicos da cinematografia e os 
mais experimentados argumen
tistas, para realizarem em co
mum um dos mais variados pro
gramas de filmes. 

A Ufa decidiu produzir 34 fil. 
mes, cujos enrêdos são decalca
dos de tôdas as esferas da vida 
humana. A par das descrições ci
nematográficas da vida do ho
mem moderno encontram-se no 
programa vários argumentos que 
têm por t'undo a magnificência 
da Natureza e outros que nos re
velam cm palpitantes imagens os 
episódios e os costumes de gran
des personagens da história, que 
nos levam ao mundo da hilari
dade em boas comédias, que nos 
fazem sentir o fluido do amor e 
das aventuras, que nos mostram 
factos ocorridos à margem da lei 
e do direi to. 

Desde H am JI lbers a Paul" 
Wessel11 6 extensis~ima a Hsta 
dos intérpretes que a Ufa con
tratou e que deram vida e valor 
aos filmes do seu programa. Za
rah Lcandcr, por exemplo, tra
balhou Gm dois filmes de grande 
envergadura. Marika Rokk per
tence ao número das artistas que 
nos enchem de contentamento, do 
mesmo modo que Paula Wessely, 
Luise Ullrich, Heli Finkenzeller, 
Camila Ilorn. Karin Hardt, 
Hansi Knoteck, Anny Ondra, 
Carsta Ulck, Biide Weissner, 
Maria Andergast, Jutta Fre}·be, 
Cisela Uhlen, Ida Wüst. Hedwig 
Blcibtrou, Maria Bard, Ilse Wer
ner, Maria Landrock, Biide 
Schneidcr, Edith Oss e Charlotte 
Schellhorn. A lista dos castros> 
contratados pela Ufa não é me
nos numerosa. Basta citar Hein
rich Geor·l(e, Willy Birgel, Willy 
Frítsch, Hans Albe1·s, Carl Kuhl
marm, Attila Horbiger, Gustav 
Knuth. Josef Sieber, Paul Rich
tcr, Paul Dahlkc, Ferdinand 
Marian, Carl Raddatz, Hannes 
Stelzcr; ~ a estes acrescentare
mos ainda os mais conhecidos dos 
representantes da arte do riso. 
como sejam Hcinz Rühmann, 
Paul Kemp, Wilfried Sevferth, 
Fritz Kamoers. Há também al
l('UnS talentos iuvenis. tais como 
Herbert Volk, Heinz Engelmann. 
Volker von Collande, Albert 
Janschek. Fritz Genschow e Wal
ter Bieck. O público conhece pelo 
dcrnn começa por uma produ
menos a maior parte dêstes con
sagr·ados nomes da cinematogra
fia al~mií. 

A li stn dos filmes da vida mo
ção de Karl Ritter aue é um es· 
tudo dos enisf>ddios de vários ho
mens que vestiram o uniforme de 
soldado ou que operam na vida 
civil em nrol da sua pátria. l;:ste 
filme intitula-!!e cf)~r alies in 
der lVtlt> (Sôbre tudo neste 
mundo l e é Interpretado por 
Paul Rartmann, Hannes Stelzer, 

Carl Raddatz, Fritz , Kampers, 
Bertha Drews, Maria Bard e 
Carsta LOck. Outro filme, «U
-Bootc weB~wiirf.8• (Submarinos 
rumo oeste) conta num enrêdo 
altamente dramático os feitos dos 
marinheiros alemães nos subma
rinos da mesma nacionalidade. 
Günther Rittau é o realizador 
desta produção interpretada por 
Herbert Wilk, Heinz Engelmann, 
Josef Sieber, Use Werner. cN(}("
vik> é o titulo de um filme es
erito pelo conhe~ido e jovem dra
maturgo alemão dr. FelLx Lütz
endor! segundo os aconteci
mentos reais e no qual o público 
''iverá os combates heróicos de 
um punhado de soldados alemães 
contra um inimigo numericamen
te superior e que por fim, gi·aças 
ao espfrito combativo dos defen
sores ab!lndona a~ posições que 
ocupava, deixando a vitória aos 
heróis que lutaram briosamente 
dpesar das dificuldades loca is e 
climatéricas. No filme cDM 
Wunscilkcm:ert• (Concêrto a pe
dido) vivemos nos episódios de 
uma personagem as fortes ener
gias espirituais que unem a pá
tria aos soldados em combate. 
Sob a di rccção do talentoso e 
conhecido realizador Eduard von 
Borsody aparecem nos papéis 
principais Carl Raddatz, Joachim 
Brennecke, llse \\'erner, Ida 
\Vüst e o locutor Heinz Goedecke, 
muito conhecido na Alemanha 
como organizador dos cconcertos 
a pedido> trnnsmitidos pela .,~ ·
soria nacional germânica. Willy 
Birgel, dirigido por Arthur Ma
ria Rabenalt personifica no gran
d~ filme < .. . rcitet fiilr Deutsch
lanlb (Cavalguem nela Alema
nha), o destino do capitão de ca
\'alaria Barão von Langen, um 
oficial que a11esar dos ferimentos 
recebidos nos derradeiros dias da 
Grande Guerra, chegou a ser um 
dos melhores cavaleiros dos tor
neios hipicos do mundo, defen
dendo vitoriosamente as côres da 
sua pátria. c13 Jungen> é um fil
me que acompanha a vida de 
meia dúzia de bra\'OS rapazes que 
lutam por uma nova. época e pe
los seus ideais, um filme que re
vela o embate de antagonismos 
numa pequena povoação esqueci
da do mundo; R. A. Stemmle é 
o realizador desta interessante 
produção. Erich Waschneck, por 
sua vez, realizará o filme cDie 
go/àene Stadb (A cidade áu
rea) no qual 11 cidade de Praga 
nos aparece como o belo sonho de 
uma jovem camponesa que, para 
ver realizada a miragem da sua 
vida, chega a perder a seu ceu>. 
Um segundo filme de Karl Rit
ter versa novamente um tema no 
mesmo estilo dos anteriores fil
mes do referido realizador. 

• • • 
As 1·elaçõeB do Hmlhtn com a 

terra e a Natu.-eza constituem o 
terna fundamental de quatro fil
mes. O repatriamento dos ale
mães da Volinia dá o enrêdo do 
filnv: cH eim.kehr> (Regresso à 
Pátria), da emprêsa Wien-Film, 
d!stribuição Ufa; Paula Wessely 
dá uma vez mais o melhor da sua 
arte n11 interpretação da dramá
tica vida de urna mulher. A pro-

dução Ostermayr apresentará 
dois assuntos sérios. Em < Vio
k•nta> observaremos a vida de 
uma jovem camponesa que ao la
do de um homem que não ama, 
cumpre apesar disso os seus de
veres de segunda mãe, continuan
do mesmo fiel à sua missão no 
momento em que se sente tenta
da por um verdadeiro e grande 
amor. cDer b.ufende Berg> (A 
montanha errante) é a composi
ção cinematográfica de um co
nhecido roman~e Je Ganghofer e 
será interpretado por Paul Rich
ter, Hansi Knoteck e Maria An
dergast. De uma forte vitalidade 
campestr·c é a produção que tem 
o titulo de cHochzeitsnachb 
(Noite de núpcias), que será rea
lizado por Carl Boese com Heli 
Finkenzeller, Albert Janschek e 
Geraldine Katt nos papéis prin
cipais. 

• * .. 
Alguns dos novos filmes da 

Ufa documentam a vida de vá
rios personagens ilustres da his
tória, a começar pela trágica bio
grafia do genial inventor cRu
dolf Di~.!lcb que é interpretado 
por Ferdinand Marian. cKatha
rinn. l. t·on RU11slan4> (Catari
na I, da Rússia) descreve a vida 
de uma das mais interessantes 
mulh~res do passado; Zarah 
Leander, dirigida pelo professor 
Carl Froelich, revelar-nos-á a 
carreira fantásti~d da mulher 
que de simples camponesa litua
na subiu ao trono da Rússia pa
ra se tornar na mulher mais po
derosa do seu tempo. Outro gran
Je filme da Ufa é dedicado a 
cGute1wcrg>, uma das persona
gens que mais revolucionaram a 
humanidade e que com o seu in
vento da arte tipográfica abriu 
o caminho à ciência e à sabedo
ria. 

A par dêstes grandes temas 
históricos teremos algumas co
médias. Assim, Heinz Rümann e 
Anny Ondra farão rir o público 
nc filme cDer Gaimw.nn> (0 co
brador do gás) ; o êxito é garan
tido de ant&-miío pelo nome do 
seu realizador, que é o professor 
Carl Froelich. Paul Kemp encon
trou na comédia cV(lYkannte Be
ka111tte> (Conhecidos desconheci
dos) um pa11el que lhe serve à 
maravilha de poeta mal com
preendido pelos seus semelhan
tes; é um enrêdo de cvida de pe
quena cidade> que alguns outros 
nomes ajudam a valorizar, tais 
como Wilfried Seyferth, Biide 
Schneider, Edith Oss, Georg Ale
xander e Hilde Hildebrand; di
recção de Josef von Baky. O fil
me cFtrauenraub> (Rapto de Mu
lher), a realizar por Johannes 
Meyer, mostra-nos uma linda mu
lher indomável que regressa ao 
lar domesticada, com Karin 
Hardt, e Volker von Collande. 
clhiks clcr Iaar'rechts der Spree> 
(À esquerda do Isar, à direita do 
Spree) é a hilariante história de 
um muniquense que não tolera 
os berlinenses. Paul Osterrnayr 
soube misturar neste filme as 
belezas doa Alpes da Baviera com 
fascinantes imagens de Berlim; 
o enrêdo é interpretado por Fritz 
Kampers, Charlotte Schelhorn, 

sarnento da Cllha com o sedu
tor o On1co melo de reparar o 
mal, a salvação da honra da 
famllla. 

Madalena, porém, já não é 
a rapariga Que desconhece a 
vida, e não cede. 

A sua recusa é terminante. 
Parece-lhe pior casar agora 
com Keller do que se ter dei
xado arrastar então. 

E quando seu pai lhe faz 
compreender que tal decisão 
comprometerá lrremedlàvel
mente o casamento da Irmã, 
Madalena resolve fugir dali 
para multo longe, para sem
pre; não mais voltar à cidade 
aonde o lar é apenas uma mi
ragem lmposslvel. 

ll: nesse desespêro que Gotz 
a encontra; carinhosamente 
pretende dissuadi-la, embora 
pense que a situação só pode
rá vir a agravar-se. 

E. surpreso, procura 11dlvl
nhar a razão do seu egolsmo 
que o leva a querer prendê-la 
à terra onde êle se encontra ... 

Entretanto a dissipação de 
Keller toca a seu termo. Sur
gem os primeiros rumores na 
cidade. 

Os negócios tomam feição 
adversa e o crédito da sua ca
sa torna-se periclitante. 

Os primeiros amigos come
çam a abandoná-lo. Já não tem 
aquele andar arrogante que o 
faziam temido e, à socapa, 
odiado. 

E, um dia, o noivo de Maria 
traz a noticia do su1cldlo de 
Keller. 

• • • 
Sob as abóbodas da velha 

Igreja de Dmtgen reboam as 
estrofes musical~ da Paixão de 
S. Mateus. 

Madalena oferece 11 Deus, em 
acção de graças, a pureza da 
sua voz, Interpretando Bach. 

E ao cantar 11 paixão e a 
redenção do Senhor, a sua al
ma ora mergulha em trevas 
profundas e dolorosas, ora se 
eleva numa aleluta de liber
tação e de esperança. 

Perdido na multidão dos 
tléls, Ootz ouve enlevado o 
cântico celestial. 

Haverà mais um lar na ve
lha cidade alemã. 

Fritz Genschow e Oskar Sabo. A 
Wien-Film também contribui pa
ra esta parte do programa da 
Ufa com uma comédia intitula
da cGcúl, Geld, Gelà> (Dinheiro, 
Dinheiro, Dinheiro). Heinrich 
George faz neste filme o papel 
de empregado de uma duvidosa 
casa bancária e o qual ascende 
de um dia para. o outro a chefe 
do estabelecimento. 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
<<A Alemanha 

em Guerra» 

Em matéria de documentários 
o.s alemães foram sempre imba
tíveis, foram sempre ccampeões 
do mundo>. E:ste agora apresen
tado, embora pertença ao núm~ 
ro dos de propaganda, oferece 
largos motivos de interesse, sob 
o ponto de vista estritamente ci
nematográf ico. Todos os seus as
pectos - que são bastan te dife
rentes - são primorosos. Há 
principalmente que considerar o 
alJPecto documentário puro e o 
aspecto reportagem. E m ambos 
se nota a mesma alta qualidade 
fotográfica, a mesma excelência 
de enquadramentos, a mesma per
feição de montagem. Se alguém 
tinha dúvidas a tal respeito, po
d1; verif icar neste filme que não 
foi por acaso que os técnicos ger
mânicos realiza ram êsse marav i
lhoso documentário das Ollmpfa
das de 1936 que entusiasmou os 
aficcionados do desporto, os de
votos do Cinema e o público que 
não pertencia nem aos primeiros 
nem aos segundos. 

As virtudes apontadas tor
ram-se especialmente ílagrantes 
na reportagem da colossal para
da que teve lugar em Berlim no 
dia 20 de Abril de 19~9 - dia 
em que o Chanceler Hitler fez 
50 anos. F oi verdadeiramente 
magistral a forma como fotogra
faram e compuseram cinemato
gràficamente êsse espectáculo 
grandioso. - D. llf. 
' 
«0 Veneno 

dos Trõr lcou 

(La, H abanera) 

Pertence êste filme àquele gé
nero. tiío do agrado do cinema 
alemão de todos os temoos. ba
seado no pitoresco de paVsa~ens 
e costumes dos naíses Px6ticos. 
Desta vez foi a ilha antilhana de 
Pôrto Rico a <?scolhida para 
emoldurar a história, cnias orin
cioais oerinécias s»o aliás deter
miM<las oel"s condirões fisicas e 
sociais d<1 vid• local, como é de 
bom critério. Vários asnectos dos 
costum<'s indforenas. fortcment<' 
imnrep;nados de influênciA esna
nhola. tiveram bom rendimP?1to, 
em apuramento total do filme 
como por exemplo a corrida de 
toiros. 

A nrrão fornece vários oretex
tos para ~e fuerem ouvir al~u 
m"~ cnnrÕPs. umas insnirnrlns no 
folclor• lncal . como cLa 1-TPhAn•
ra> 11inda melodia <"'" 7.orn h 
Lennner r•nt i\ mAP'nlficamPnte 
no 8Nt Pdilo nPru li~l"' . e outrns 
inf111encind111; n•lo fnlr lor• PSCan
diMvo (a nrota,,.onist~ é •neca, 
na ficcão como na realidade). 

ANIMATóGRAFO não se 
julga na obrigação de criticar 
todos os filmes que se exi
bem entre nós. 

A omissão· de alguns não 
representa necessàriamente 
uma atitude critica determi
nada. 

Nos filmes exibidos em Lisboa na úl t ima semana, fih 1~s 

que se enumeram por ordem alfabética, os críticos de 
cANLMATôGRAFO> chamam a a tenção do público para 

o que neles merece atenção especial 

cA VIDA t: UMA AVENTURA> (Paramount) 
- A presença de MADELEINE CARROLL. 
- O vigor da personalidade de DOUGLAS FAIRBANKS 

J ONIOR. 
- O 1>oder convincente da realização de EDW ARO H. 

GRISSI'l'H. 

«CA UTELA COM AS MULHERES> ( Paramount) 
- A frescura da realização de ANTHONY ASQUITB. 
-As interpretações de ELLE:'.11 DREW e RAY l\ULLANO. 

cHEROIS DA NEVE> (Filmes Alcântara) 
- As cenas violentas da guerra e os momentos emocio· 

nnntcs durante alguns jogos olímpic06. 

«MENINAS DA ALTA HODA• ( M. G. 111.) 
- O carácter documentário e a intenção crítica do ar· 

gumento, da autoria de J A NE HALL. 
- O conjunto interpretat ivo e em especial LA NA TUn. 

NER, LEW A YRES e ) IARSBA HUN"T. 
- A cena do conílito no salão de dança. 

cPROIBIDOS DE AMAR» ( Alia nça Filmes) 
- O desempenho de J EAN PARKER, emotivo e sincera

mente humano. 

cQUEM TORTO NASCE» (Filmes Alcântara) 
- A fig ura de Whips nade, criada por W. C. FIELOS. 
- Alguns inte ressantes números de circo. 

cT ü OO ACONTECE À NOITE> (Fox Filmes) 
- O bailado sôbre o gêlo, interpretado por SONI A 

HENIE. 
- As intcr11retações de ROBER'l' CUM111INGS e RA Y 

MILLAN D. 

A realização do filme oferece 
algumas deficiências, especial
mente no tocante ao estilo nar
rativo (defeito da planifi~ação) 
e ao tempo adoptado. Essas de
ficiências não silo decerto habi
tuais nos filmes alemães. E o 
moderno cinema germânico j á as 
ultrapassou, certa mente, por com
pleto. 

Merecem registo algumas boas 
decorações e a qualidade da foto
grafia. Algumas ilumfoações de 
interiores são excelentes. 

Na protagonista, Zarah Lea n· 
der tem várias oportunidades de 
mostrar o que vale como artista 
de múltiplos recursos, e como 
rr.ulher insinuante que é. Karl 
Ma rtell interp1·eta o seu papel 
com bastante col'l'ecçiio, mas F er
dinand Marian exagera por v~ 
zes a composição da sua figura, 
aliás um tanto convencional. -
O. M. 

«0 Boato é um crime» 
(Whispering Enem;es) 

Não tem êste filme outras pr~ 
tensões do que interessar duran
te algum tempo a plateia com um 
assunto de emoção. A realização 
acusa a conhecida segurança dos 
d1recto1·es norte-americanos ain
da que sem fugir à craveira nor
mal. Foca ag manobras ocultas 
de uma organização destinada a 
propagar o boato em prejuizo de 
determinadas entidades. No pro
tagonista Jack Holt faz mais um 
daqueles papéis a que estamos 
habituados a ~lo tantas ve
zes. - A. F. 

«Proibidos de Amar» 
( Pareii~ on Trial) 

Eis um filme bastante curioso, 
cuja narrativa interessa viva
mente pelo aspecto humano que 

a reveste. t. filme que deve ser 
visto e pensado. f.; ad mirável crí
tica a certos preconceitos que le
vam os pais a contrariar tantas 
vezes a evolução dos sentimentos, 
a tendência legítima para o ca
samento dos filhos, com prejuízo 
evidente do seu futuro. 

J ean Pa rker tem neste filme 
um dos seus melhores trabalhos. 
t. uma artista que anda afasta
da das nossas telas - mas que 
tem muitos admiradores entre o 
nosso público. - A. F . 

«A Sonata do Louco» 
(A Bill o/ Divorccmcnt) 

A história original, embora 
complicada, carregada, triste e 
inverosfmil. I nteressa, porém. A 
interpretar a história um grupo 
de bons actores: Adolphe Menjou, 
Aubrey Smith, Herbert Marshall, 
Fay Bainters e Maureen O'Hara, 
dirigidos por J ohn F anow, que 
ut ilizando os bons serviços dêste 
c:casb 1·ealizou obra de mérito 
conduzida com sobriedade e so
bretudo bem acabada. Digo bem 
acabada porque o final com aqu~ 
'" insistência do louco para que a 
filha toque a aonata, a raivosa 
alegria da rapariga, que cresce 
à medida que se deixa contaminar 
pelo entusiasmo do nai - é um 
dos maiores momentos das fi tas 
de tôda esta 6poca. 

J ohn Farrow distingue-se. ai n
da, pela z.tmosfera de anormali
dade que deu àquela casa onde 
tôdas as pessoas têm um tique 
inquietante. Adolphe Menjou é 
dentre os intérpretes aquele que 
mais merece ser citado com dis
tinção pelo cuidado da sua com
l>OSição. Maureen O'Hara duma 
beleza perturbante contracena 
correctamente com Menjou, com 
Fa.y Baintcr e Marshall - o que 
const itui a melhor prova das suas 
possibilidades. - 'F. G. 

«Ressuscitados» 

(The mat• o/ nine live6) 

Est:as 'l\OV~las. cheias de som
bra oe de mistiério, têm grande 
1pa.r tid'I> entiie o público a.mante 

( Contimw. na. 7Já9ilw, 18) 

Títulos ilustrados 

~cautela com o• mulheres> 
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CINEMA DE 

•INICIACÃO 
P: vulgar, a quem orienta, 

numa revista de cinema, uma 
secção de amadores, receber 
cartas e postais de leitores 
que pedem um esclarecimen
to, ou uma informação, no sen
tido de os elucidar convenien
temente sôbre o caminho que 
devem seguir para que sejam 
bem sucedidos ao iniciarem-se 
na cinematografia de amado
res. E pedem com um tal em
penho, que deixam, muitas 
vezes a pessoa a quem se di
rigem, numa situação bastan
te embaraçosa. 

Uma resposta a semelhante 
pregunta ndo deve ser feita ao 
acaso e tem forçosamente que 
ter o ar de conselno, o que não 
é muito conveniente pois pode 
não restutar, colocando awo
màticamente, em cheque, o 
conselheiro, a quem se atribue 
depois tôdas as culpas pelos 
malôgros que porventura pos
sam acontecer. 

Para que nlJ,o fôssemos uma 
excepção à regra também nós 
temos recebido cartas em que 
se formul.am preguntas nesse 
sentido. Evitámos, até onde 
nos foi possível, com delicade
za, responder concretamente a 
essas cartas. Deve-se compre
ender o motivo porque toma
mos esta atitude visto que 
atrás deixamos esclarecido o 
que de ingrato e, por vezes, 
prejudicial tém tais respostas. 
Mas há dias mudámos de opi
ni4o no que diZ respeito a ésse 
problema e, assim, determiná
mos que devíamos responder a 
todos os que se ·tém dirigido 
a nós, ou a outros, na intenç4o 
de obterem uma explicaç4o, 
sôbre o que devem fazer quctn
do começam a filmar com uma 
cdmara de formato reduzido. 
Desejamos, no entanto, lem
brar que ndo tomamos a res
ponsabilidade de que o que 
vamos dizer possa ser adopta
do com êxito por tôda a gen
te, assim como, que éste assun
to é tdo complexo que nlJ,o po
de ser tratado duma só penada 
e numa só página dum só nú
mero do «Animatógrafo>. 

O que se vai ler faz parte de 

Não empreste nem 
peça emprestado o 
<ANIMATÓGRAFO> 

, 
um trabalho que encetámos há 
tempo e que destinamos a um 
manual a publicar, quando 
acharmos oportuno, sôbre ci
nema de amadores. 

Observar-se-á durante a lei
tura, que nos afastamos algu
mas vezes do cinema de ama
dores para abordarmos o pro
fissional, o que poderá parecer 
estranho para aqueles que sa
bem quanto nos temos esfor
çado por separar, de uma ma
neira absoluta, as duas cine
matografias. Mas esta traição 
é proposibaàa e indispensá
vel para que se possa com
preender convenientemente o 
que nos pr0pusemos esclare
cer. 

Dadas estas explicações, ini
ciemos. 

Da necessidade de se enten
der a arte clnematogriflca 

ô Cinema é muito criança 
ainda, em relaçdo às outras 
artes. 

(Possue apenas quarenta e 
cinco anos). 

A Pintura, a Escultura, a 
Música, a Literatura, o Tea
tro e muitas outras artes fá 
est4o hoje completamente de
finidas. O Cinema ainda ndo. 
E, muitas dezenas de anos hlJ,o 
de passar e talvez séculos, 
antes que se possa definir o 
cinema com a segurança com 
que presentemente se julgam 
as outras artes. Esta afirmação 
um pouco ousada, talvez, é um 
resuUado das inúmeras trans
formações que tenios observa
do no Cinema e das variadís
simas surpresas que éle nos 
tem dado. 

Pregunte-se a um entendi
do em matéria cinematográ
fica o que é o Cinema e obter
-se-á por resposta uma liçdo, 
possivelmente proveitosa sô
bre esta Arte, mas na sua fa
se actual. Sôbre o futuro, di
rá que se vai assistir à vitória 
definitiva do colorido, à exibi
ção de filmes com relllt'O e 
muitas outras coisas que se 
não sabe o que será. 

Preguntai a um pintor, a 
um músico, a um escritor, etc. 
sôbre cada uma das suas ar
tes e obtereis como resposta 
um esclarecimento condigno 
sôbre o que vos possa interes
sar. Dlr-vos-do, que houve, e 
haverá várias escolas de Pin
tura, de Música, de Literatu-

l...._ 
ANIMA TóGR.h. 

AMADORES 
ra,, mas que a técnica se
rá sempre a mesma. Para o 
pintor haverá a paleta, os pin
céis e a tela, para o músico o 
metrônomo e as pautas, para 
o escritor a tinta, a caneta e 
o papel. 

Para o Cinema, dírdo os ci
nematografistas, será, senipre 
preciso a cdmara de fümar, as 
peliculas, o laboratório e a 
máquina de projectar. Está 
assim definido o Cinema? 

Não! 
Olhe-se para uma tela do 

mais primitivo dos pintores, e 
para uma do mais recente. 

Encont ramos duas interpre
tações diferentes, possivelmen
te, ào mesmo assunto <mas 
isso é quest4o da evoluç4o, ou 
seia. de escola), mas verifica
mos que a técnica, que a base 
é a mesma. Os tons podem ser 
diversos, mas a tinta é tinta, 
a tela é teia, o pincel foi pin
vel, o cavalete foi cavalete. 
Como no princípio, assim é 
hoje. No Cinema nlJ,o é assim. 
Ontem era mudo, hoie tem 
som e tem côr, amanhf!. relé
vo e depois, que mais? ... 

Há, portanto, a dificuldade 
de se saber ao certo o que é 
o Cinema e conseqüentemente 
como o poderá utützar como 
Arte todo aquele que por éle 
se interessa. 

Deixemos para as futuras ge
rações o trabalho de obterem 
a 1usta definiç4o de Cinema. 

(Continua) 

JOAO MENDES 
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Uma sessao de 
filmes na sede 
do e. P. e. A. 

Conforme já informámos, rea
liza-se na próxima quinta-feira, 
26 de Junho, na sede do Clube 
Português de Cinema de Amado
res, Largo do Chiado, 12-2.º, uma 
sessão de filmes de formato re
duzido para os seus associados 
e família. 

~essa sessão será exibido, pela 
primeira vez para os amadores o 
mais recente cultut·al realizado 
pelo eng. ·Carneiro Mendes. Refe
rimo-nos ao filme sôbre os mo
dernos processos de embalsama
mento de animais. 

J;!ste filme que temos quãsi 
co!"lo ~ertez~ ser uma boa lição, 
foi feito sobre película de 16 
m/m. 

Além dêste filme outros serão 
exibidos e entre êles alguns de 
8 e 9,5 m/m. Esta sessão é a pri
meira que o Clube Português de 
Cinema de Amadores, realiza em 
Lisboa. 

No próximo número comenta
remos, mais desenvolvidamente 
o~ filmes que forem ~xibidos. 

1 «OBJECTIVA» 
·Recebemo.s o 24 {3.º da II sé

irre), da irevi.sta :técnica de fO'flo
g:rafi.a ~ .oi!'ema. am300r ciO~
t1va> drrigida ;por Amtm- Rodri
gues da .Fonseca. 

11: um .nÚ!mlero ~ai com 
explên'didas ·g>ravura-s e qu.e en
eer.l'a >nbeiI'essambe e valiosa co
~boração de M:estl!e San-IBayo 
João ~fartims, D.r_ Bllmairdin~ 
SaTaiva, 'M. Jesu·~ ·Garcia, eng. 
Veiga dia. Cunha, Oarmelino 'Oal
lazza, dr. Antó.nw de Men"eZleS, nas 
váir.ias secc;ií'es de ip1 eno i ntlerêsse 
para fotógiralfos e amadores de 
Cinema. 

UM FILME -DE EN~EDO DE 8 !. 
Num dos últimos múmeros do 

cAnimatógil"QJfo> pu'bli'Cálll.OlS um.a 
notícia sóbre o desenvolvim:ento 

Filma-se unia cena do cRcmbo 
das Pé1"olci8> 

1 

que está 1tomando no nosso ipaís, 
o form.ato de 8 m/m. 

F!ooj~ IPO<lemos inlfx>.rma:r 69 nos
sos leitores '<lll-l!i 'Se iestã tfüm.an
do no Pôrto, por uns amadores 
d~quela cidade, um filme de en
redo em 8 m/m. 

•Intitullw;,e <0 1rot11bo ~as pé· 
rolas,., 1e ip<>ssui um ia~gument:o 
100 % ,policÍlall ~ de g.rande m-0-
vi,rneruto, É ànlJ)l!eSsion-ado oom 
:película Agfa oom câmara rCiné 
Kodak 8 de o'bjecti"81 1,9. 

.A equipa. 'técnica é 'C<>nti<tuída 
pelos amadores Manuel João 
'8.a.~r.os. o,pera.do<r; Francisco Pais 
como argumentista e realizador 
J?ão Manuel Barros, como pia: 
ruf1cado:r. ÉStilS do:is últimos isão 
os principais intérpretes com 
Maria Aida NJaiscimento. 

1Para êsfle d'ilme quie deve esm,r 
pronto mo lfim do próximo mês 
.já se <filmarem muitos iJ?lanos, 
que ·Jl-Os dizem ~r.eim iresultado 
'bem. 
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839 SIR FANTASMA 
(Svora). - Boris Karloff nas
ceu em Enfield, Londres, a 23 
de Novembro de 1887. - Trans
mito as tuas saudações a Btnja
mina, cque te parece ser boa ra
pariga>. 

840 - CONDE MISTERIO
SO (Lonnego). - Respondo àque
le teu postal em que me prome· 
tes uma cofensiva>, para breve. 
Cá estou à espera, com uma gran
d~ serenidade digna da maior 
admiração. 

841 - ELIANA (wboo). -
Gostei muito que te resolvesses 
a escrever-me. Ainda bem, que 
núo hesitaste! Ficas inscrita no 
número das accionistas (como tu 
dizes) do .correio de Bel-Tene
broso. O dividendo, claro está, 
são as respostas... - O rea
lizador de T erra Bendita foi 
Sidney Franklin sob a supervisão 
do malogrado Irving Thalberg. 
- Estou proibido pelos médicos 
de dar indicações sôbre as per
sonalidades que aparecem na sec
ção Má-Língua. 

842 - GAROTA DE LISBOA 
(IMboo). - Obrigado pelos ver
sos que me remeteste. - Cá fico 
à espera das noticias de Pinno
cltia. - Obrigado pela propagan
da do Animati>gmfo que tens fei
tc. entre as pessoas das tuas re
lações. 

843 - UMA LOIRA MADEI
RENSE. (Fu.nchal). - A noti
cia da morte de James Stewart, 
felizmente, não se confirmou. 1':le, 
de facto, está a fazer serviço mi
litar, mas, muito embora tenha o 
cbrevet> de piloto, ainda não foi 
encorporado na aviação. - O 
correio, dentro de breves dias, de
vr levar-te uma surpresa. -
Numa das duas cartas que me 
escreveste e às quais estou a res
ponder, dizes-me que tens espe
rado, em vão, pelas minhas res
postas. Ora, deves ter visto que 
nos últimos números, elas têm 
aparecido com assiduidade. -
Dizes-me que estãs senhora da mi
nha identidade. Nilo estarás equi
vocada? A Cida4e Ttirbultnla é 
um filme admirável. Quando ai 
fôr, à Madeira, não deixes de o 
ver. O James Stewt\rt tem um 
papelão. - O primeiro filme de 
Gloria J ean exibido em Portu
gal foi T<raquina Qu.crula. Mas, 
na realidade, não foi êste o seu 
primeiro trabalho na tela. - E, 
agora, até à próxima, núo é ver
dade? 

844 - ZULEIKO (Aveiro). -
A tua ccarta aberta> não pode ser 
publicada. Mas achei-a graciosa. 
Tens alma de detcctive, pela cer
ta ... 

845 - DOUTOR MABUSE 
(Liisboa). - Sôbre o assunto 
cClube do Animatógrafo> deverás 
dirigir-te, directamente, à Direc
ção da nossa revista. 

846 - MAISIE. - A tua csó
sia> Ann Sothern apareceu, ulti
mamente, pelo menos nos segui n
tes filmes: Maisie e<ra tmWl senho-

QUER BARBEAR-SE COM 
PRAZER? USE O «STICK» 
«FLORAL». A SUA MARA
VILHOSA COMPOSIÇÃO 
P ROTEGE A PELE E 
AMOLECE A MAIS DURA 
BARBA. 

Tõda a correspondência desta secção deverã ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

<r.a e Um -nlihrilw 8Clm emenda, nos 
quais tinha papéis graciosos. -
Em M<cisie, f eiticciro negra, va
n:os vê-la nas paragens inquietan
tes da selva e o titulo explica-se 
se te disser que ela domina uma 
perigosa rebelião dos nativos, ves
tindo os trapos de lhama que usa 
n<- music-hall, e exibindo, dian
t.' dêles, "ma dança mesclada de 
números de ilusionismo, ao mes
mo tempo que entoa uma dolente 
canção... - Quando sentir o· 
e Adler> estacar à porta do n. • 
65 da Rua do Alecrim, tremerei. .. 
Já sei que vens pela escada aci
ma dar-me o merecido castigo ... 

847 - LOIRO STROGOFF 
( P6rt-O ) . - 1':ste leitor nortenho 
gosta ria de corresponder-se com 
Donalda. e qualquer outra leitora 
alentejana. - Vv. aí no Pôrto, 
têm andado com sorte na pre
sente temporada: v1 ram, antes de 
Lisboa, alguns dos melhores fil. 
mcs. 

848 - MANDERFADA. -
Podes escrever ao William Hol
den, que tanto admiras, para Pa
ramount Studios, Hollywood, Ca
lifórnia. 

849 - KALLIKRATES (Lis
boa;). - ~ste leitor declara que 
está ccansad3> do pseudónimo 
que usa. Gostaria de que as lei
toras desta secção lhe sugerissem 
outt·o. À leitora que lhe enviar 
e melhor sugestão oferecerá o ro
mance de Margarett Mitchell 
e ... E o vento levou>. 

850 - GILBERTôFILO (Bar
reiro). - Tomo nota de que dei
xaste de tocar saxofone razão 
que influenciou a alteração do 
teu pseudónimo. Comigo aconte
ceu o mesmo. Desde que deixei de 
tocar piano, mudei de nome ... -
1':ste leitor tem o maior empenho 
cm trocar correspondência com 
leitoras do A nin111;t6grafo. À pri
meira que lhe escrever oferecerá 
uma Valsa, da sua autoria. 

851 - ÚLTIMA ROSA DE 
VERÃO. - Respondi oportuna
mente à tua carta. Não respon
do, pois, às tuas preguntàs, visto 
que são as mesmas da primeira 
que me escreveste. - A tua car
ta foi entregue a Maria da Gra
ça, ou melhor a Graça Maria. -
Espero novas cartas tuas, que 
não sejam novas versões das an
tecedentes. 

852 - UMA PORTUGUESA 
QUE NÃO ~ TROCISTA (IM
boa). - Estava com interêsse à 
espera de que aparecesse a tua 
carta, uma vez que ela me tinha 
sido anunciada por uma linda ra
pariga, que tu e eu conhecemos 
muito bem. - Num dos números 
transactos, publicámos a foto de 
Margarett Sullavan. D&te modo, 
fomos de encontro ao teu pedido. 
- Transmiti à redacção o dese
jo que revelas de ver, em separa
ta, os retratos de Douirlas Fair
banks Jr. e de Paiva Raposo. -
Com todo o prazer, responderei 
a novas cartas tuas. l\Ias não 
me trates por cEx.•• Senhor>. 
pois fico na dúvida, quando tal 
acontece, se as cartas são, na 
realidade, para mim. 

853 - MICKEY ROONEY. -
Aludes a um recado para P<rin
ccsa da Selva, mas não me dizes 
qual êle é. Como posso transmi
ti-lo?! - Na Redacção de Ani
n~tl>grafo, como em qualquer ou
tro sitio, sou ínvislvel, diáfano 
e transparente. À noite, só os 
olhod brilham na escuridão. A 
minha passagem sôbre a terra 
tvoca a presença dos fogos-fá
tuos,, em noites câlidas, sôbre a 
terra quente dos cemitérios ... 

854 - DOIDO POR MARTHA 
FGGERTH - Martha Eggerth, 
depois duma longa temporada J!. 
rica, no Brasil, loi para Hol
lywood, onde estã em negociações 
para filmar. Antes de saber qual 
a firma produtora que a toma1·á 
&ob contrato, é impossível dar-te 
a morada que pedes. - lllartha 
t polaca de gema. Ela própria 
me disse, quando esteve em Lis
boa. Alguns filmes da tua «diva>, 
além dos que citas: Ouve o meu 
c~áo, O seu maior êxito, Vida 
ele Bobm<ia,, A C<trntc>t Loi.'YL, O 
Regresso do Rouxinol, O Castelo 
d.- FW.uires, etc. 

855 - CONDE MISTERIOSO 
(Lamego). - Recebi o teu pos
tal, escrito calgures na neve>, 
como tu dizes... Obrigado. 

856 - FANTASMA DA MAS
CARA NEGRA (Gouvei«). -
Parn te inscreveres no cClube do 
Animatógrafo>, deverás dirigir· 
-te, num simples postal, ao Di
rector da nossa revista. Para a 
inscrição, que é gratuita, torna
·se indispensável mencionar: no
me, idade, profissão, morada e 
fazer a declaração de que fre
qücnta o cinema, há mais de dez 
anos. 

857 - BOB TAYLOR (IM
boa). - Folgo por que Anim.a
t6grafo te continue a agradar 
.tanto no sentido fisico (papel e 
gravuras), como no moral (ar
tigos, fotos, ete)>.. . O duplo as
pecto /{sico e m.o-ral da revista, 
não é mal achado ... Vv. sempre 
têm cada uma!. .. - Fico ciente 
de que a Maureen O'Hara, te ins
pirou uma paixão csistemática> 
e cautomática>. As paixões são 
doenças perigosas. Mas quando 
são sistemáticas e autonlátioo8 
devem considerar-se uma verda
deira peste ... - Ann Sothern e 
Ann Rutherford: Metro Gold
wyn Mayer .Studios, Culver City, 
Califórnia . - l!:ste leitor saúda 
Um.(I, km'a Maàefre1uie, Duais 
nlc1tu;anas intimas, Janetgay· 
n6rfiúr, Donalda, Pinnocchi.a, An
tmm !, e. em esoecial, Uma Mo
rtninha IMintutnU. 

8.58 - DINHAMA (Usboa). 
- Esta tua carta vem tão sim
pática, que quási ~stive para es· 
crever o teu pseudónimo desta 
maneira : Düúw.boa. - Conforme 
pedes, meti as mãos na consciên
cia (por tal sinal custou a en
contrá-la) e verifiquei que tenho 
procedido bem. É certo que as res
postas têm tardado, mas a cons
ciência não me acusou de haver 
infringido a ordem inflexlvel por
que as cartas são recebidas e res· 
pondidas, nesta secção. - E como 
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nada me pedes na tua carta, a 
não ser que te declare que não es
tou zangado contigo, aqui fica ex
pressa afirmação de que aguar· 
do sempre as tuas cartas com o 
maior ínterêsse e que responde
rei a elas com a melhor boa-von
tade. 

859 - CALOIRO CINÉFILO 
(!Mboa.). - A Selva, de Ferrei
de Castro, dará, por certo, um 
magnifico filme. lidas se fôr fei
to com os recursos do cinema 
americano. - Os Emi~ 
também tem matéria de sobra 
para se tornar num excelente es
pectáculo cinematográfico. Mas 
e- seu tema é doloroso om dema
sia e iria ferir, por certo, a sen
sibilidade do público brasileiro, 
que não pode, ou melhor, não de
ve, ser ignorado pelos nossos fil
mes. - Do Teatro, António Sil
va, Vasco Santana e Ribeirinho 
são os elementos que melhor têm 
provado no cinema. Barreto Poei
ra teve, na Can.çcw da Te1'ra, uma 
estreia prometedora . 

86-0 - ROMEU CINÉFI LO 
(Pôrto). - Martha Eggerth e 
Kiepura estão em Hollywood, 
mas ignora-se ainda o que fa
rão. - Pensaremos na classifi
cação de filmes que sugeres. No 
entanto, não é tão fácil, como tu 
.i ulgas, por motivos que não va
i: a pena enumerar. - Não dei· 
xes de me escrever, <Sempre que 
queiras. As respostas aparecerão 
a seu tempo. 

861 - CONDE DE SAILE. -
A Dorothy Lam2ur tem vindo 
muitas vezes a P'ortugal, dentro 
das caixas de fôlha que trazem os 
seus filmes. - Se ela viesse a 
Lisboa, conde amigo, tinha uma 
lápide em tódas as ruas onde ti
,·esse passado... - Podes escre
ver a Cannen Miranda para 20th 
Century Fox Studios, Box 900, 
Hollywood, Califórnia. - 1':ste 
leitor saúda todos os consulentes 
desta florescente ~ecção, como di
l'ia o meu camarada dgnãcio da 
Purificação>. 

862 - MANUEL, U M PES
CADOR PORTUGUtS (Cofm
b..-a). - Acho que fizeste muito 
bem em conservar o teu pseud~ 
nimo. É muito mais bonito do 
que o de H eathcliff. Entre os 
dois, há a distãncia que vai do 
personagem admirável de Tracy, 
nos Lôbos do M<vr, ao torvo e 
vingativo protagonista de O Mon
te elos Vendavais. - Os cinéfilos 
novos também terão a sua hora. 
- Folgo por que Coimbra se 
Jr.antenha ca la page>, em ma
téria de filmes. 

863 - I LOVE SHIRLEY 
TEMPLE (Coim.bm). - Trans
n:itidas as cartas que me envias
te. - 1':ste leitor vede-me que 
informe Baúú4ika de que rece
beu a foto de Shirley, e que agra
dece, reconhecido. 

864 - XANTIPO (Lisboa). -
Alguns fílmes de Ray Milland: A 
princesa do, Selv<t, H<>tnewi cmn 
asc11t, Pcm:iio Sel1>'t{IC'm, etc.; De 
Robert Young, Maisie em uma 
scnlwra.. .. Honolulu, Florian e 
airora A P,-..ssagem do Norol!$te. 
Rita Hayv;orth, na vr6xima épo
ca, aparecerá num filme, ao lado 
de Fred Astaire. - Escreve sem
pre que entenderes. As tuas car
tas só me dão prazer. 

865 - FOTOGtNJCA (Us
l>oa). - Ora viva 1 Faço ideia 
de quanto deverás ter emagreci-
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A FEIRA DAS FITAS 
(Cont. da pág. 15) 

do espectáculos de imagineição. 
.e o caso de «Ressuscitados>, fil· 
me iem que ee apr.esenita o meio 
<am'bientle em que 09 ~ábio.s in· 
v.estigadores lutam contra a in
cMdulidade dos oue os a"Od~am. 
Assunto com base científica, ba. 
l!la que pode discutir..se, mas que 
se .lleeita fàcilmente, apre9enta
·nos as exoeriêneias de um mé. 
mco !l)ara ch.ega.T à conclusão de 
.que pod.e volbaMSe à Vida de· 
pois de sepultado durante longo 
tempo num túmulo de gêlo. 

1f.:, ;p-0<111;.ainJto, a <B!plioação da 
g~lo:.Crapia do co11p0 humano a 
lbase da arrajada eonoepção dês
te filme dirigido por Nick Grinde. 

A prtSença. de BoTis Karloff 
bas~a ipa.m da.r melhor jdeia do 
género do filme. .e o iprotiago· 
nista à altura do 1papel do sábio 
que mata ipara salVl!tr, lutando 
nté provar que as suas teori:;~ 
não são criminosas. A seu lado, 
temos Roger Prior, .To Ann 
Sayers, e Stanley Brown. - F. 

.. A. vida é uma aventura» 
(Safari) 

A peaar de já se encontrar quá· 
si completamente devassada, a 
selva, constitui ainda, um grande 
filão para os cinematografistas 
de todo o mundo. Uns procuram 
das as emoções das caçadas e das 
aventuras, outros a vida plena 
de sacriflcios e de abnegações 
dos missionários, outros ainda os 

Um conhecido realizador e 
um operador também multo 
conhecido cortaram novamen
te relações durante a JllnUJgem 
duma produç4o sõbre a vida 
de pescadores. Como os cortes 
de relações entre aqueles dois 
cineastas stl.o infaztvets em to
dos os filmes em que ambos co
laboram, propomos que, nos 
futuros contratos elaborados 
entre ambos figure a seguinte 
cláusula: «Artigo 16.• O realt
zador e o operadôr obrigam
-se a cor tar relações um com 
o outro a partir da 15.• sesstl.o 
de filmagem. 

Asstm, ao menos, àtr-se-ta 
aue era para cumprir rellglo· 
sarnente as condições do con
trato. 
--Wask Satnt'Ann e Llt

tle Rtver, os dois prtnctpafs 
Intérpretes ào f üme cO Pat Ti
rano• como s4o dois galas tr
resststivels, cada um no seu 
género, tém sido multo asse
diados por mühares de admi
radoras. Muitas tém-se àlr lgl
do a Bel Tenebroso a pregun
tar para onde devem escrever 
aos dois fellzardos a pedir re
tratos. Informamos as nossas 
leitoras apatxonaàas que tôda 
a correspondéncia àeve ser dt· 
rtgtda a cTonv Wolfson Brook 
Produtk>ns•, Lines of Towers 
Allel/, 157. 

HOMEM-SOMBRA 

mistérios da raça negra e dos 
seus feiticeiros e adivinhos e ou· 
tros mais a existência dos serta
nejos, dos colonos, dos aventurei
ros e muitos mais assuntos que 
a África, plena de mistérios, pe
rigos, surprezas e seduções, ofe
rece a todo o mundo. 

Não t iveram os produtores de 
Sa.fatri. a preocupação de fazer 
um filme em que a Selva fôsse 
o seu elemento principal como su
cedeu com Tradtr H orne e ou
tras 1)roduçõcs. Tiveram sim o 
cuidado de localizar tôda a acção 
do filme dentro de um ambiente 
que sabem ser muito do agrado 
de certas platéias. E foram fe
lizes porque, 11alvo em alguns mo
mentos, conseguem convencer o 
público de que se encontra em 
África. 

A história cujo desenvolvimen
tc se segue com interêsse possui 
tudo quanto se possa julgar in· 
dispensável para que uma produ
ção dêste género faça êxito jun
to do p(lblico npreciador dêstes 
filmes. 

À frente de todos os intérpre· 
tes é justiça colocar Madeleine 
Carl'Ol, a noiva perdida e achada 
no oceano, pela forma como con
segue com um papel que não lhe 
oferecia grandes possibilidades, 
mostrar que é umn grande actriz. 
A seu lado Douglas Fairbanks 
J(lnior, num papel a seu geito es
tá como peixe na água, e Tullio 
Carminati no antipático Barão 
cumpre a rúbrica imposta. 

A direcção de Edward H. 
Grissith dá a entender que êle 
possui vastos conhecimentos da 
arte de encenar pelos processos 
discretos que soube utilizar e que 
são, sem d(lvida alguma, o prin
cipal motivo de nos fazer acredi· 
tar naquela selva .. . tão pouco sel
va.- J. M. 

«Tudo acontece à noite» 
( Eve'1ftliing happem at >iigkt) 

Tem-se a impressão de que ês
te novo filme de Sonia Henie 
saíu um pouco inferior aos an· 
teriores, impressão que pode ser 
injusta e apenas provocada pelo 
facto de ser diferente. Desta vez 
não se procurou fnzer um· filme 
musical, em que o seu virtuosis· 
mó de patinadora se enquadrava 
naturalmente. Misturaram antes 
- mas sem os fundirem - ele
mentos de comédia com elemen· 
tos de novela de espionagem, e 
introduziram no filme, mas não 
na sua acção, na sua intriga, 
uma ex ibição de patinagem : um 
arranjo do cDanubio Azul>, dan· 
çado sôbre patins num cenário 
espalhafatoso, pelo tamanho e 
pelos motivos decorativos. Al
guns dos aspectos dêsse número 
são sem dúvida cativantes, pelo 
partido tirado das inúmeras colu
nas do cenário, entre as quais 
desliza a graciosa Sonia, rainha 
do patim e princesa - receio 
bem que efémera - do cinema. 

Ao seu lado, disputando as 
suas boas graças, aparecem os 
excelentes Robert Cummings e 
Ray Milland, êste último na pele 
de um jornalista inglês que tem 
uma compreensão singular da 
ética da sua profissão e dos pro
cessos que UJ!a ao exercê-la, e 
que talvez Por isso não tem o 
prémio tradicional dos galãs ci-
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nematográficos: dar, no fim da ,---------------
fita, o beijinho indispensável na 
vedeta. 

A realização, honesta e normal 
- como pode e deve ser um man· 
ga-dc-alpaca consciencioso -, foi 
dirigida por Irving Cummings. 
- D. M. 

«Heróis da neve» 
(Sky PaflTl>l) 

t curioso êste filme pelo seu 
aspecto de documentário das 
Olimpíadas de 1936. Dentro dêsse 
quadro e aproveitando os tre
chos mais sugestivos das princi
pais manifestações desportivas 
da grandiosa competição olímpi
ca, desenvolve-se uma anedota 
que tem interesse e prende fàcil
mente a atenção do espectador. 

Enrêdo propriamente niio há. 
Procura focar-se a fraternidade 
entre as delegações dos vários 
palses concorrentes, fazendo-se 
ressaltar a Paz em que se vivia 
na Finlândfa para pôr em con
traste êsse ambiente calmo e fa. 
miliar com os horrores que trou
xe n invasão russa. E nesse as
pecto é um elogio declarado ao 
espfrito combativo do povo fin
ladês que se bate herôicamente 
contra um inimigo de guerra que 
ontem havia sido um inimigo des
Portivo. 

Têcnicamente o filme tem pas
sagens assinaláveis como aque
las das maravilhosas corridas de 
cskiS> - assunto tão gasto no 
cinema, mas sempre recebido com 
agrado. 

Nos principais papéis temos 
Philip Dorn, Edward Norris, etc. 
- A. F. 

CORREIO 
DE 11 BEL ·TENEBROSO 11 

(co11t. da pági11a a11lcrioY) 

do, rnladinha com a demorn das 
respostas.. . - tsse boato que 
me contas, relativo ao Feiti.cCirQ 
<W Oz («que ia ser proibido por 
ter piadas políticas, pou~o reco
mendáveist) excede tudo quanto 
,1 antiga musa canta, em matéria 
de fantasia! Piadas políticas, o 
F ei(ioeiro de Oz? ... - Estou cer
to de que gostaste 100 por cento 
de Rcbccc..,,. t um filme notnbi
llssimo I 

866 - BOB TAYLOR (úis
boo). - Transmitida oportuna
mente a tua carta para Moreni· 
nlia i•1$inua.1'te. 

867 - A~DY HARDY (Li$· 
boa). - Parece-te então, que eu 
deva ser um rapaz novo?! Já vis
te algum velho escrever sôbre Ci
nema, Arte que nasceu com a ge
ração c\e 1900, e que só após a 
Grande Guerra começoµ a inte
ressar vivamente o p11blicQ de 
Portugal? - A tua sugestão de 
fazer debates no cClube do Ani· 
matôgrafo> tem interêsse. Estu· 
dá-la-emos. 

868 - ADOLFO l\IENJOU 
(t:voro.). - A minha opinião sô· 
bre o teu pseudónimo?! Uma ho
menagem tocante ao galã da Opi· 
nião Pública. - Fernand Grnvey 
é ~ranoês. - Alguns filmes dêle: 
A G1Xt'1Ul.c V1'.lllsa, O Rui. e a Coris· 
ta, Escân<ltúl>s de Amor, etc. 

CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
EsftYrçado director: 

Estou Mi® de conten.te. Pela 
primeira 11ez se •ne presta ;U$
tiça pi'lbli.camen.te. Pela prin~ra 
vez li a nuu r~ito coi$a$ bo
nitas. Gosta,,"' de ser apre41enta
do a.o sr. Jtxi,o Mendes não pae-a 
lhe agradecer, porque as coisas 
justas não se agradec<mt, mas 
para o conhec€1' pessoolmente, 
pois êle já deve ser umi lwmen
zinlto. 

Te-iúio ac1mi7>a1i./uufo com• inte· 
rêsse as 1wtfcia$ q11e o cA ninw
U,graf o> ~·ai dando sóbre o «Pai 
Tirano>. Fiquei slWe>ido que há 
cenas passadtl$ numa socüdade 
de recreio C<>?n mn e81)Ut4cui<> de 
amad<>res. V cja se <nie a]Noveita 
lá para a fiw, Olhe q1te e1t te· 
nho mtiito geito para s6cio de so· 
cieàa.des de re<weio e t<imibén• já 
tenáo sido a11uulor dmm.ático. Se 
não me aproveita é 1m1a. injus
tiça tão gr<md e que ne>n tiulo 
q1U1111.t<> o cinema infantil, digo 
<miadl>r, pos11a fazer por mim 
chega para a reparo,,,-. Também 
me clutm.ara;m no 11c1i jornal sim. 
bolo - se oalluJ,r foi o se-iihor -
ora é i1U1to qtle o 8frnbolo entre 
numa fita ttua, já não digo para 
fazer o protag<niista, ·mas, en· 
fim, p<11ra .1wi dos J)1'incipaú; pa
péis. Se 11ie (!.provei~, acredite, 
d/i u111a grande alegria ao m<rn 
pai. :IJle coitallül.110 está muito 
m1uiluii>. Desde q11e o médico /Ji,e 
disse que era diabét~ parece ou
tro. Tão doce, 7>ara •mim, que eu 
M princípio a.ti desconfiei. t:le, 
hoje, já 11<Í<> sCl"ia. capa.: de fa:.er 
de «Pai Tirano>. 

Chegou o c<úor e não está a 
apetece.. i>· ao oimml(I tógra1o ( eu 
cá sou cliuunco) 11uui 11 o ent.anto 
f11i 1im dêste8 diM cio Odeon e 
digo-tli e q11c vai lá mn. bom fil-
111e pr6prio poro a. qu~ufro, Pas· 
sa.-se, dc<y./e o princfpio até o fim, 
na. nev<1 e é tanto o gêw que eu 
quando cheguei ao 11egwi4o int.er· 
va/Q já estava. oonstipado. 

O senhor contin= a. folar na 
prodtiçci,o portttoi1csa e continua 
a dizer que estão a. fabricar- uma 
d1Íziai de fitas. Porq1w é que ·1ÚÚ> 
c<mta c<nn as que o sr. A.-tu1· 
Duarte voi fazer? 

Sem, mais receba cumprimm· 
tos 11ieus e beijinhos 'PMª o me
nino João Mcnde11. Seu dedicMo 
admirodQ,. das 81t"'8 grandes, no
táveis e excelstiB q11alidades (me
t0r1ne na. fita). 

PREGUNTAS DE ALGIBEIRA 

(Solurões) 

1 - cA Espia Bailarina>. 
2 - Gene Markey. 
3- cO Pil'ata Neg~o>. 
4 - Artie Shaw. 
5-Não fuma, porque usa ci-

garrilha de mentol. 
6-Jack Culpepper. 
7 - «llfetropoliat. 
8 - Divorciado. 



Â MULHER E 
A actriz não tem uma só máscara: tem muitas máscaras. 
Da mulher se diz também que tem muitos r06tos - o que 

traduz bem o 11eu poder de di!simulação, que a transforma numa 
.actriz excepcional. 

A mulher - comediante. essa multiplica os seus rostos 
e as suas máscaras. 

Antigamente, no Tutro grego, na époea remota de Aristófa
nes, a quem já chamaram o pai da revisra, as máscaras usaram-se 
Por neeessidade: para vencer, com uma expressão vigorosa e du
ra, a distSncia enorme que separava os actores do público e para 
aquekls Poderem falar pelos megafones esoondidos nas máscaras. 
Mas essas máscaras, que ficaram como símbolo da art~ dramá
tica., eram em número insuficiente para representar tôdas as per
sonagens a apresentar em cenn. 

Na fotografia que ilustra esta página. a actriz Mary Mar
tin está rodeada por sete máscaraa, que traduzem outros tan
tos estados de alma. Esta fotografia constitui um símbolo. Um 

.símbolo da aotriz e d11. Mulher. 

AS M~SCARAS 
Mas. ao contrário do que acontttia nos 'astos anfiteatros 

da velha Hélada, no Cinema. as máscaras não são tão carrega
das, tão vincadas. O actor de Cinema é mais subtil na sua arte 
de expressionar, pois nunca está afastado da plateia, antes se 
aproxima dela e a domina. Por isso mesmo. as suas máscaras 
são mais 3uaves, mais sóbrias, porque o espeetador vê-as com 
facilidade, e a amplidão dada pelas objeclivas obriga a certas 
cautelas e impõe a máxima sobriedade de representação. 

l\fary Martin e as suas máscaras ... A dôr, a alegria. a tris
teza. o tédio ... Emoções diferentes. Estados de espírito que per
tencem ao caleidoscópio da alma humana. 

A actriz tem muitas máscaras ... 

A l\tulher mulliplica-u. 

E o homem? que fez o homem nesta matéria? 

Ah! êl;s;e ••• in•-entou as máscaras - para ocultar o seu ver
dadeiro rôsto ... 



Uma bonita fotografia tirada h& pouco por MARY MAR T 1 N, talentosa vedeta da PARAMOUNT, que não é menos bonita ••• 

~S T E N O ME R O C ONTÉM UM RETR A TO - BRINDE: L A RAINE D AY 


